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Espalham-se com insistencia boatos de in-

vasão -no Rio Grande do Sul.

São absolutamente falsos. -

O governo tem informação de que em todo

aquelle estado reina a paz.

Contra cisque especulam com os sustos e

apprehensÕes ' da Praça, que não hesitam em

fazer industria da inquietação publisa e que

e são naturalmente os cendeninawis Inventores

, e divulgadores desses boatos, como O teem

sido da muitas outras intrigas o mesmo ge

-nero, deve precaver-se a credulidade dos

cidadãos bem intencionados.

ACTOS PO P011 -Eil EISrATIVO
DECRETO N. 1259•-nu 7 DE FEVERIRO DE 1893

• 'mem mais um batalbilo (( .3 inf./n .1ra de g ardas naci 1-
naes na comarca do Larang,)iras, no o tal de .
gire .

• O Vice-Presidente da Republict dos Esta-
"dos Unidos do Brazil resolvo deaetar:

Artigo unieo. Fiei creado no Commando
superior da comarca de Lara.neeiras, no es-
tado de Sergipe, mais um batalhão de infan-
taria de guardas naCion .es do serviço ectivo,
com quatro companhias o a design-ção
52", o qual será organisado coni 03 guardas
qualificados nos districtos •da mesma comarca;
ravogadas as disposiçees ein contrario,

Capital Federal, 7 de fevereiro d•3 1893.
5" da Rep iblica.

FLORIANO PE,XOTO.

Fe.raando Lgbo.

DECRETO N. 1260 — DE 7DE FEVEREIRO DE l893

Dá nova organisioI , á guarda nae , rutl da cxnarca,
de Villa Nova, na esta:1 .1de Sergipe

O Vice-Prident a da Republica, dos Esta-
dos Unidos do Brazil resolve decretar: -

Artigo unia°. O com mando superior di.
guarda, nacional da coutar u. de Villa Nova,:
no estado de Sergipe, se c•ruporá, dos actuaeS
18° e 28" batalhões de infantarii, reduzidos a
quatro companhias cada um; de ti ta ba'
do serviço di reserva, com igual numero de
companhias e a designação de 9', e da 'uni ha',
talhão de artnaria do posição com qoatre
baterias e a designação de 1", os quaes se: ãb
orgariisados com os guar :as qualificados nos
diStrietos da mesma comarca; revogadas á§
.disposições em contrario.

Capital Federal, 7 de fevereiro de 1893,
50 da Republ'ea.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

CAPITAL FEDERAL

DECRETO N. 1261—DE 7 DE FEVEREIRO DE 1893

Att go unieo. Fiei crea,do na comerei de
S. Pedro de Piracicaba, no estado de S. Paulo,
Um cominando superior de guardas nacionaes,
cjue se comporá . do •105° batalhão de h-iram-
tar:a, já areado e ora desligado da comarca
de Piracicaba, no mesmo est-.do , o de um ba-
talhão da reserva, com guta) companhias e
a ch signação de 86', e em regimento de cava 1-
latia, com igual .numero de esqu.drCes e a
designação de 71°, 0,3 quaes sE1'5,0,organisados
Com os glardas qualificados nos district s da
refe: ida comarca; rvogadas as disposições
Cm contrario. 	 I,.

Capital Federal, 7 de fevereiro de 1893,
5" da Repub'ca. •

FLORIANO PEIXOTO, -

Fe):nan-lo Lobo.

jMinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Diract)ria da jastua

!! Por decretos dá 8 do corrente :
Foi ap ,sentado com todos os vencimentos,

'nos termos do art. 6^ das disposições transi-
et,oeias da Constituição, o desembargador Sa-
lustiano Orlando de Araujo Costa, visto não
ter sido aproveitado na Or,ganisa,ção judieiaria
do estado tio Rio Grande do Sul e contar mais
de 30 .annos de eiercicio; :	 •	 -

Foi declarado em disp .t-iibilidade, nos ter-
Mos do art. 6^ das disposições transitórias da
Constituição, até que sejam aproveitados os
seus serviços ou aposentado com o ordenado
a que tiver direito, ()juiz do direito da co-
marca de Piracica ,.a, no estado de S. Paulo,
bacharel José Ignacio de Albuquerque Xavier,
viste) não ter sido contemplado ha Oeganisação
judiciaria do refe. ido estado. 	 •

---
Directoria da Instrac;Io

Por decreto de 7 do corrante, foi nomeado,
na conformidade d - art. 41 do regulamento
annexo ao de n. 1179 de 26 de dezembro de
1892, Er esto Ute, ex-naturalista viajante do
Mose() Nacional; para o lopr de naturalista-
njudante do mesmo mosco.

Llinig torio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

Foram concadidas as seguintes patentes cie
invenção:

Por decreto de 27 de 'dezembro ultimo
N. 1.540 a José Simão da Costa, morador

nesta cidade, para run novo systetna de
calçamento denominado «Pavimento Sanita-
rio Fluminense», destinado a substituir os
actuaes empedramento.s das ruas e ta.mbem
applicavel a tectos e soalhos.

Por outro de 24 de janeiro ultimo :.
N. 1.553 a Oito Bock, morador na Allema-

nha, por SCU3 procuradores Areias Irmãos,
residentes nesta cidade, para.melhora,mentos
nos fornos circulares de tijolos..

	c 1
Por outros de 31 do Mesmo 'iMz	 • • .- 	
N. 1.558 a Gerard Beektnani-moradeir-em

Ncva-York, par seus procuradores mies Gé-
raud Leclere, residentes nesta cidade, para
colltedores	 algodão;

N. 1.559 ao mesmo e pelos mesmos pro-
curadores, para aperfeiçoamentos èin
nas colhedoras de algodão ;

N. 1.560 a Manfred Mayer e José Pavie,
moradores na capital do estado de S. Paulo,
pelos mesmos procuradores, para um appare-
lho para escoamento das aguas pluviaes, de-
notninado «Gargouille».

Por decreto de 7 do corrente -mez, foi
aposentado com os vencimentos a que tiver
direito nos termos do g I" do art 4) do
decreto ri. 117 de 4 de novembro de 1892, o
contador da administração dos correios do
estado de S. Paulo, João Baptista de Alamba-
ry PalhareS..

SECRETARIAS DE ESTADO

M.Inieterio da Justiça .0 Negocias
In tear lonas

'Direct)ria, da. Ja3tiaa

Por portarias de 8 do corrent3
Concedeu-se ao major Antonio Herculano -

da. Costa Brito, s'-'rventuar.o vi alicio do 8'
offkio de tab.dlião de notas desta capital,
um armo 'de licença para tratar de sua
sande;	 '

Foi nomeado o cidadão Affons) Herculano
da tosta Brito para exercer interinamente o
legar de tabellião de notas do 8" officio desta
capital, durante o impedimento do respectivo
serventuario, ao qual foi concedido -um cano
de licença 'para tratar de sua sande;

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido :para solicitar a resretiva . patente
ao coronel . commandante superior da guarda
nacional da comarca da Escada, no estado de
Pernambuco, Florismundo Marques Uns, re-
formado no mesmo pasto por decreto do 7 do
fevereiro do 1S91.

E.ewediente do dia 8 de feArrdiro dd 18.)3

Transmittiram-s3 ao Ministerio das Relações
Exteriores:

Afim de ser encaminhada a seu destino,
a rogatoria expelida, ás justiças de reino de
Portugal pelo preparado' do termo de Mara-
eogipe. no estado da Balda, a requerimento
dr,, José da Cunha. Pimentel. para arreredaeão,
avaliação e liquidação dos bens pertenc-,ntea
ao casal do falleeido Antonio de Padua
Cunha Pi mantel;

Em resposta ao aviso de 25 do rnez findo e
para satisfazer o pedido feito pelo nosso re-
present- I nte na Republica Argentina, concer-
nente a informações de que carecem alguns
editores daquela republica, referentes ao
Brazil, para a publicação de uma obra inti-
trilada Gran Gnia ENtati,tica Saci Americ.ano,
os impressos . que podem figurar naquella
obra, na parte relativa ao Ministerio da Jus-
tiça.

Declarou-se:
Ao chefe de policia desta capital, em res-

posta ao seu officio de 6 do corrente, que
foram dadas as nee,essarias providencias .para
manutenção da ordem por oecasião -dos feste-
jos dó carnaval nos dias 12, 13 13 . 14 ;

Coa uni com:Dando wipertor de guardas nanionaes
,comare de S. Pedro de Piracicaba, IL) estado deI S. Paula

I O Vice-Presciente da Republica da Estudes
Unidos do Brazil resolve demetar:



Ao director da Directoria Sanitaria desta
capital, em resposta ao seu officio n. 14 de 23
do mez findo, que, á vista do disposto no
art. 33 do regulamento n. 9886 de 7 de março
de 1888, não pede ser satisfeito o seu pedido
relativo aos attestados de obito, convindo,
porém, que apresente um modelo de mappa
cem as declarações necessarias ao bom des-
empenho do serviço para ser opportunamente
adoptado e observado pelos officiaes do regis-
tro civil.

Requerimento despackerto

Dia 7 de fevereiro de 18)3

José Thomaz Nabuco de Gouvêa.—Já tendo
sido o peticionado designado pelo director da
Faculdade de Medicina desta capital para ex-
ercer as funcções de interno da 2e cadeira de
clinica cirurgica da mesma faculdade, não
tem logar o que requer.

Direeteria Geral da C ,ntv Meado

Eïpe is,e .lo lia 4 (L; feoerciro de 1813

Remetteu-se:
Ao Tribunal de Contas para o devido pa-

gamento:
As folhas relativas ao inez findo, dos se.

laris:
Dos serventes do Pedagogiam, na impor-

ta.ncia de 180$000;
Dos da Escola Pol y tece nica, na de 1:152$e00;
Dos da Repartição da Policia na de 100e00 t;
Do passeai de feriada Bieliothece. Nacional,

na de 384$500;
Dos erepregVos que trabalharam no es-

criptorio do engenheiro das obras deste mi-
nisterio, na de 990$000;

Do pessoal de féria do Instituto Na ional
de Musica, na de 460$000;

Dos serventes e mais empr ,gados subal-
ternos da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, na de 1:985$000;

A conta de 6:5221310, de fornecimentos
feitos em dezembro do anuo passado á repar-
tição da policia

A de 120$ de Arthur de Pinho Cs rvalho pelo
trabalho de pltotographar anteveres de pes-
soas desconhecidas, recolhidos no Neceoterio,
Santa Casada Misericordia a cemiterios pu-
blicos durante o mez findo;

A ds 66$100 de despezas miuflas feitas no
mesmo mez pelo director da Bibliotheca Na-
cional.

—Communicou-se ao mesmo tribunal:
Que o ordenado do juiz de direito Manoel

Joaquim Ferreira Estares Junior declarado
em disp-•nibilidate por d creto de 17 do mez
findo, deve ser pago pela Altandeea de Per-
nambuco,a contar de 27 de dezembro ultimo,
data o II que deixou o exercido na anilarei
do Lerangeints, em eer;ipe, e eincetanto es-
tiver era disponibilidade.— Deu-se conheci-
mento ao governador do estado de Pernam-
buco.

Que. ao Dr. Maneei de Almeida do Macedo
So 1 n'e meie rador do in vem te ria mi glo espolio
do offieial da secretaria do Selado Oscar do
Rego Mamilo, fenecida em dezembro ultimo,
deve ser . pae° o oelena lo que O dito rue-
cionario deixou de percebei'.

Remetteu-se
Ao Tributed de Contas, para o devido pã-

esmalto
A filha da salario do 3 empregados do.in-

stauto Benjamin Constant. relativa ao mez
findo, na impertancia• de 1:43t3e127;

A do servente Ao Supr;_, rno Tribunal Fe-
derol. relativa ao meeiro) mez, na importaneia
de 60$0a0

.A conta de 55$966, cio despezes de prometo
p.tgainen to feitas, durante o i•e feri kl() jaez,

pelo porteirada Certa, de Appellação

A de 5:249$01 Os de 1'0rue-cimentos feitos,
nos meses de noverrbro e dezembro do anuo
passado para o serviço da remordo e inci-
neração do lixo na ilha da Sapucaia

A!le 2: 641e070, de fornechnento feito por G.
LenzInger & Filhos, durante o ineS tindo.para
Os offiAnaa do Instituto dos Surdos-Mudos

Á de 405$'77, de inedicamentos fornecidos,
nos mezes d.e outubro a dezembro do anuo
passa o, para o Asy/o de Mendicidade. pelo
Laboréttorio Chirnico Pha.rmaceutico Militar -

— Communicou-se ao mesmo tribunal:
Que, tendo sido aproveitado na organi-ação

judiciaria do estado de Pernambuco o desem-
bargador em disponibilidade Francisco Tei-
xeira de Sá, deve cessar o pagamento do seu
ordenado requisitado par aviso n. 1476 de 6
de fevereiro do ar io findo ;

Que o ordenado do juiz de direito José Ma-
noel de Azevedo Marques, declarado em Lis-
eonibilidade por decreto de 31 do mez findo,
deve ser pago pela delegacia fiscal ro estado
de S. Paulo, a contar de 21 de setembro do
anno pass ido em que deixou o exercido na
comarca de Batataes, e emquanto estiver em
taes condições. — Deu-se conhecimento ao
presidente do estado.

— Consultou-se ao Ministerio da Fazenda si
é possivel a designação de uma das salas do
pavimento superior do edificio da ex-Thesou-
raria de Fazenda do estado do Rio Grande
do Norte para as audiencias do juizo de
secção.

— Declarou-se ao chefe de policia que fi-

cam approvados os contractos celebrados:

Com o cidadão Nercizo Palie para o aluguel
do predio n. 59 da rei do Barão de Mesquita,
onde teia de funceionar a 15 , estaçã

Com diversos negociante, para os forneci-
mentos preei os á Caca de Detenção, durante
o 1^ semestre do corrente exercido.

Remetteu-se ao Tribunal de Contas, para o
devido pagamento

A bdlia do pessoal superior extraordinario
do lee,, pitel Marithno de Santa Izabel, relativa
ao mez findo, na importaucia de 580e000

A dos operados que tralialharam,durante o
referido me.z, na edaptação de um telheiro
existente nos terrenos em que se acha (i es-
criptorio do engenheiro deste ministerio, na
impor' tancia de 156$100

A do selares dos serventes do Archivo Pu-
blico, relativa ao mesmo nua, na importando
de 140e100 ;

A feria dos empregados da Casa de Detenção
relativa ao citado mez, na importai-leia de
6Seee580.

A conta de 50ee39, de medicamentos for-
nesidos á Casa de Detenção no ince de outubro
do armo rindo, pelo Laboratorio Chimico
Pharmac. ritico Militar;

A de 7:70í,'00. de trabalhos executados
no antigo edilicio da Relação;

A' directoria sanitaria para Me-inflar o
requerimmto em que Jeronymo Silva &
Comp. pedem a restitniçãe da quantia depo-
sitada no Thssouro Federal como garantia
(1 , 1 fornecimento que fizeram á extineta In-
speetorin Geral de Hygiene;

Communivinese ao mesmo tramem de ven-
tas tendo sido aproveitei() na urge eisa-
ção judiciaria do estado de l'ernainbuco o
desembargador em disponibilidade Manoel
Cabine Barreto, deve cessar o pagamento do
seu ordenado, como foi requisitado por aviso
n 1477 de 6 de fevereiro do anuo pas-
sado.

Dir.-xt)ria da Itis'xqc'::),D

Dr. Manoel de Magelheee Couto.— O re-
querente ainda não conipleLou e eempe de
serviço (electivo do magisterio, corno exige o
regulamento.

Ministerio da F4zenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 8 de fevereiro te 1893

José Lourenço de Castro .—lndefiro, pela in-
formação.

Zacarias Borba dos Santos.— Não ha que
deferir.

Jcee Joaquim Lima Bairão.— Reduzam-se a
560e, por morar o proprietario.

Euiygdio da Graça & Comp.—Restituam-se
1cg000.

Francisco José Soares—Restituam-se 14000.
Silva & Lopes.—Averbe-se.
Luiz Rodrigues da Silva .—Idem.
Christian° Almeida Brito .— Sim.
Adito Gonçalves Corrêa.— Elimine-se em

1893.
Pilar Candeira.—Dê-se baixa.
Sebastião Maria de Moura.— Prove o seu

direito do que requer
Alexandre Lamberti de. Souza Guimarães, e

outro.—Satisfaça a exigencia
Irmandade de S. José.— Annure-se.
João Antunes de Oliveira Guimarães.—Pro-

ceda-se como se informa.
Padre Telemaco de Souza Velho.— Trans-,

fira-se. Fica multado em 48$ o escrivão An-
tonio Rodrigues da Silva, pela infracção do
regulamento de 1878 art. 34.

Manoel Fernandes Ribeiro Junior.—Trana
fira-se.

Carlos Joaquim de Azevedo Silva —Idem.
MatIrilde No vaca Ferreira Pinto.— Idem.
Magalhães & Fraga .—Idem.
Marea. Adelaide de Castro e Silva.— Idem.
Antonio Xavier da Costa Lima.— Idem.
Martina & Ca lloso — Idem .
Thomaz José Coelho de Almeida.— Dedu-

zam-se cinco mexes em 1802, e proceda-se de
accordo com a ultima parte da informação.

José Manoel Ferreira de Sampalo.—Dedu-
za-se o 2e semestre de 1892.

Joaquim Gonçalves de Souza. —Idem.
João Antonio de Almeida Gonzaga.—•Satisa.

faça a exigencia. 	 •
Maneei Joaquim de Carvalho .—Sim.
Banco de Credito B raz i lei ro . —Proceda-se

de aceordo com a informação.
Diogo Arai rew .— Restituam-se 137$000.
Beraa.rdino Barbosa de Pinho.— Trans-

fira-se.

Ministerio da Marinha

Por ttulos de 3 do corrente:
Foi nomeado Carlos Lopes Nogueira da

Rosa para exeecer o togar de apontador do

Arsenal de Marinha de Pernambuco, sendo
exonera lo 4lesse emprego Antonio Ferreira
da Silva. Lima

Permittiu-se que Manoel Alves da Silva
preste exame d- maehinista de barcos a vapor
do volumene°, satisfez eido as exigencias do
reguatnento de 22 de fevereiro do 1890;

Idem a Walter Claes, para melhorar de
e irt I, sob as mesmas condições.

Expe1iente do dát 26 de janeiro de 1893

Ao Ilospital de Marinha do Rio de Janeiro,
reco:lime, alando que, do livro de pe !idos per-
tencente á escripturação do medico encarre-
gado das instrumentos cirurgicos, seja extra-
inda nova requisição, em segunda vias dos
instrumentos fornecidos por ealdanha Martins
& Comp., contendo todas as declarações pre-
cisas, para evitar duvidas futuras, e remet-
tida e, Co .tadoria, afim de que se possa fazer
o pagamento, visto ter-se extraviado a que
fera clareemo equella

— Ao consilli, n de compres lio estado Ma-
ranheo. mc uisaando sejam en viados á Sucre-
teria de K;talo os preços coerentes dos ge-
neros catado, para que se possa
resolver sobre a coneurrencia relativa ao for-
necimento mie pão, bolacha, carne verde, boi
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em pé, dietas, lavagem dc roupa dá enfer-
maria, e fardamento, durante o exercido de
1893.

—A' Coo Unharia , transmi ti ri do para e de vido
Pagamento, a facturo. h4 90$, acompanhada
do certificado e reOtteriniefito da Companhia
Nacional d 3 Navegação Costeira, o proverti-
ente de passagens dadas a tres mar:MI(41.os
nacionaes. no paquote exarosso tivka.

— A' Contadoria, autiorisando a pagar a
factura de 274$, apresentada por Nowi-
Comp., e provenient . da s anpra da livros e
mais objectos adquiridos pula Escola Naval,
para a viagem de instrucção dos guardas-
marinha a costa do norte da Republica.

A' mesma, idem idem, a do 5:411$-)10, de-
vida a Antonio Imolo de Medeiros, pelo tra-
balho, manufactura. de varios art'sr,os e sup-
primento de matirial bruto nece.ssario á dis-
tribuição do agua potavel á Escola Naval,
como a ffinin inação iluerna geral do nu-sulo
eslabeleci incuto.

— Ao governador do estado do Maxamlifto,
agradreerdo a offerta de diais exemplares
do recenceamento da papulação do mesmo
estado. realisado no afilo de 1890.

—A' Contadoria, auterisando a minutar
o termo do contracto a celebrar para o forne-
cimento de oito bobas, destinadas ao ',alisa-
mento do porto desia capital, com a Cont-
panhia. Nacional de Forjas e Estaleiros, pelo
preço do 1:120$ cada lima, dentro do prazo do
3 1/2 mozes.

— Ao presidente do Tribunal do Contas.
solicitando expedição do ontem para o paga-
mento, por conta da verba — Munisióes de
lema — do exercido de 1892, da impor-
tancia do :18:4395014, de que são credores os
negociantes constantes da nota que se Pie
remate, proveniente do finmeemento de
carne verde e pão aos navios e corpos da
armada, no mez de dezembro proximo pas-
sado.

— A' Contadoria, devolvendo, co:no
ton. OR tioninnntos que acomjianiiaram () seu
officio n. 43 de 24 do corrente.

— Ao ministra da fazenda , solidtando
providencias afim do cessarem os inconve-
nientes de não se acharem as thesourarias
de fazenda munidas de notas do pequenos
valores para satisfazerem o pagamento dos
vencimentos do pessoal dos arsenaes de ma-
rinha, pois que a falta é não só prejudicial ao
serviço dano tainhota aos pagamentos a (fa-
ctos áq adies est abo led	 tos .

— Ao delegado fiseal do Thesouro Fodoral
do estado do Minas neraes, accusando o seu
(Mick u. 1 de 14 do corrente em que com-
nulifico] f) SOO esto...ie.:o no referido lugar.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, determinando que os directores das
Oleias do arsenal marquem tarefa aos opa-

- rodos. sempre (pie as obras a encetar-se per-
santa] essa medida.

— A' Contadoria da Ma rinha. a litorisando
. a mandar abonar ao pos.oal ti rtistioo do a --
sonal do marinha desta eapital, fil .:tante da
relação aiiros ..iribla. p..14) resp (-tiro inspector.
Itla torço olor,: selim venointOntos. p n or tor 1)ro-
stado s rviços extcaoraiario: para conclusiito
das obras do cruzador :11fie,inle ra,aandarn:,
dos& o 41 ia 2 110 o wrento

— A' capitania do pli-lo do Paraoil, de-
clarando que o aviso n.	 de 6 de novem-
bro de 1R90, mano fon pAr ciii execucao o re-
gulamento para o iervieo da. praticagom
barra e babia do referido oshdo.

Ministerio dos Negoolos da Marinha —
seeção — Circula r—N. I g l — ltn do Janeiro,
2( de janeiro de

Declarii-vos, O pn mo tine o lo Vico-Presidiado
da Republica, que. desta em tocante, 11.-o mim
tomporariament .4 sobrestadas as ti isposits-ies
do roi:filamento annexo an docrelo il. 21c. 1)
do 2? de feverciro do 1s9t, 0:1 parto ivi stiVa
As vistorias (1 . 1", UM'	 iii orak• n• gim, ne•-vi-
dOS a	 411111	 oocOjo, ob.el•VaC4:111-

.	 0»;

0:4 Cita los	 io:	 ,k
do casco e machina 41C Sa4 e»1 $ei:4
devendo para esse fim ter os porkS varri oins

DIARTO OFFICIAL	 Fevereiro [19931 2lf,11

—Ao quartel ganeralotiandan , (, ,	 eçan-
Inandan to, lia OSCola do api"ail:Zo-
ros do Pará CoMprilioirla na (I 	 fizer-
se com a caiadura e Pntora , t t ,	ocel
quartel a de tnIi,• o de abra, a flat
a semelhante &visito.

—Ao Arsenal de Marinha do Rbilo lanciro,
determinando que o dinlytor	 by-
dratilidai do citado arsenal infin 	 ,doi-

 tia eonstrucçã o da oo!,:e repte-
rida. por Arthur Aureibuto Ferrcir. , :traga,
concessionario de uma praça. do moraado eia
S. Christovão, para o serviço exclusivo do
mesmo mercado, devendo ter muito em vista
es pr..juizos que di-so possam resultar ao
porto.

—Ao Arsenal de Marinha da Balda:
Mandando abrir coricurrencia para o ser-

viço de transferencitt do cano) de esgoto da
enformaria da marinha, para. 10C:11 ina! 3 apro-
priado, visto como o actal. desembocando
nas iminadiaçães do quartel dos aprendizes
marinheiros.prejudica .lhe as neeossarias con-

com as reSpect: vas amam-rações, o que sem dições hygienicas; cumprindo no via I- impor-
acontecido frequents veze-z ,a'arretando assim tunamonta á secretaria de Estado o orça-

mento das despezas necessarias;
Devolvendo as quatro propostas para os

concertos nceesiarios ios prodios do arsenal,
tomas, que por esta (Arma facilmente gari-ata, afim de lavrar-se contracto com o proponente
como se ha feito até hoje. 	 João Damasceno Alves da. Costa; cumprindo

Convém. partant.o, que sejam aquelles sub- que não se acceite o favor desse proponente,
stituidos par ancoras ou ancorot s de peso sem ficar perfeitamente garantida a thzenda
sufficiente.	 nacional; (sou) caso de rí Cu a da parti o.k. the-

Sa miolo e. fraternidade.— Cusw,lio .losd
Ao gr. capitão do p wto oh) 0.4tatiO Soares, rematou : to-se it seoretariit de 11;tailo

souraria ihzenda, se lavre euntrario ema
O outro propaento Francis,$) 'toado Ri! oiro

duas cópias authenticas do, contracto.
Dia 27

A' Contadoria, de.daranda qlie ao o:mit uso-
teflon to José MartiuS do Toledo e ao I" tenente
Antonio de Barros Rarnito (levem SP' a l ()na-
dos pela delega.cia do Thasouro em Londres, ativa das dirctorias das offid :Ias . l0 macholas

medea.nte saquos por cites feitos, os venci- o eonstrwç--s s navaes do Ars nal de Ma-inha
ineubos do einba ro ao em paiz estram oiro, desta elpital, sobro o paganwn to golo SoliCi ta

desde o dia em qu daqui pari irem para a a Companhia Nac'onal do Forjas e F.,italoiros,

commissão da exwsicito de Chicago. 	 da 1 3 pr.-staçao da qoantia do 180:910,, pela
qual contractou o fabric.) do um 'a r, dos-

—Ao Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro, sio do ao serv-ço do lazareto da ilha Grande,
mandando sejam expedi-tient:vias as amostras e declarando que trilloon inconveni nto ha
mis. 1, 2e 3 de cal»s do butiaze'ra, fabricados em que o insp .ctor geral de satt le dos porto!,

s. turma 4., MC ,,a !non( coa do citaibi al•Serinlp;ir José S mehoz, de Porto Alegro. compara- ; i; :: ii; 4.
tivamente com co si milares ostran reiros, d e sobra ese as:amolo, quando se Ora ¡AM do
modo a ..twitvelr '.1 1)01 suas q . i.,11,1a. les p) leia	 ,rpaam	 d ase ttl in	 e,;‘,,s1t4 !It . :4i,;)(:jit,g
ser almittidos nas concurrencias pasaa. tbri),- 	 -..".'5 A' Canr	 nI	 • •• - I I . I' .. * vl	 1

	

ara, . unido., t t. 	 at a a, ba tio
cimentos á marinha.	 Sul. a -custando o recebi ia ao, do .4licio 'laudo

—Ao Tribanal de Conta4, solicitando o do 98 do ultimo. em q uo A .., roqui-

pa..tamento da quantia do 91:M7;3‘595, do que sita les vai-los mo kb 's ( 1 ' " II)" " "litl"
silo credores diversos nopelantes, pelo tbrno- instrulamitos de g: terra , que. por (nutris,
cimento da .111roresd-s artigos ao rAymnima. • achem-si nas d masitos do Arsonal de Mui-
dado, hospital e arsenal desta capital, no:: aba disto capital, para o inoseo que a
mezes de agosto a dezembro do anuo p‘ssiolo. 111"-3ma "amara fundou ; e (1M:irando que

- Ministerh da Fazanda, Soliaitando ora se pravidenciará n
	 senesse	 tido : convindo

soia a Pagadoria da Marinha habilitada com que' Ne in,liotto, quit.ndo do se r._ ceber tacs
mti. unam de ‘,00:00,1t, em que e oro,ii o. a objectos nu catado arsenal.

;lei:pov.:a a fazer-se elo leve( oiro proxitno
futuro. lit,r C0111,a dO eKoroticiO (h) Is92.

—Ao Aesonal de NI:x.1 . '911a do ttj ,(1,,J.,,,,.h.„ 	 _'t'IN.1)"18.b.'ão dos Pbar,:es_ to-til.Pri‘ando a

trai oh, parm,bria para. ,.,
livros	 A	 v

throceimento dto j) mi'. 	 Rasa, colida lit.) qi,,) ti seu.
a. 0,4eei uraa..,) ins iço não soja sul . rior 	 do c; c, 1 ra ..:0

das „ tuim:4 do m,, ,ino	 r,,,11.1.1, 	 nado a ' AI 114 . ti:1.41111)1*o a i ) amo))	 ,.;!.it1.

adop tar por aviso do 2:5 do 	cum-	 —Ao viOC-allitirall l o Joa•iitim	 'Non do

priudo que com brevidade solam enviados Is 1, Abreu, recommendando sela rotlie11. • to a o

p	 a• 15o o). 1:W.1, de	 1 ,1	 two 1,1 tio . ;g(,)9„
— Ao) Quartel-General 	 vindo dal' 8. • :ClICIa	 :,(4,1•••!;111 de Estado
D ;lavando quo so vont-v.1e a. a otoris 	 do que honrei-	 irl. da sai: a	 •'••••tinxpto.

padi li pdo Coa1111:.11boto	 IELlaitião	 —Ao) • l'4M1:11 .1i , 	 n ti.1.1/1t•iro,

para fazer o municiam: tilo diario sle mimo'. aixt"vi ' 1 " 1 "	 ' ""*""."' " 1,a "M-
IM	 aZeil41	 cai% 4. para 41	 1.1":1. 41114S ' 1 "	 ‘1“	 tom, 1131 Frau-
N'iagoill ;	 eist.:0 Carlos	 Oliva Marinho, liara ..toi): Litujo

o ' Allia41 14) Jane,: Par ira. oi.,,,N,,,,,,k. se. , ' itri"-	 .	 .

i 1.:11: 1 „.ar 1 I .: rai . ...Mn • e , 1 t . .31$!	 ‘. 1'.101 •••• 1.11,i0

ro..; com Os opeciriom	 o;;tiv.•r no goso	 11 ‘.	 pat.:1 ira

eordo e . iit h que	 eis, N	 ' •A, •	 4°.:";."*."- d. '	 ..*(1.1,-.- :,;;-.:..,o 'doo a

e as cableiras sujeitas á pressa!) de agita
sendo eSté a.c-nio exame repetido em secco
ou tbi dique uma voz cada dano

Si o navio Vistoriado for novo, a cornmissão
incumbida de proceder a esse acto do exame,
poderá dispensal-o da prova da pressão do
agua„ dentre do primeiro anuo de serviço

As vistorias serão gratuitas, devendo ser
requeridas á repartição compdente pelos
resp-ctivos proprietarios, g -rente de empas

consignatario ou ca.pitão, cota antece-
denota de oito dias.

Taes requerimentos pode.n ser feitos eia
qualquer dos portos dos estados da Repu,
blka.

Saude e fraterni lado, — Custodio Jsd de
— Sr. inspector do porto de...

Ministerio dos Negocioa da Marinha —
:3 , secção — N. 18'1— Cireular —Rio de Ja-
neiro, 26 de janeiro de 1891.

No intuito de evitar que se percam bofas

d spezas a. t sto mons:elo, recommondo-vos
que providendeis no sentido a não smore-
goram-se linguados de ferro para fundear

Dia .:?.9

— Ao Miaistorio da Justi ;a o Nogocios
Interiores transmittindo	 intl Irtnaç'io Nine-

Dia :10

ax,„,,it.„1„1„	 pr,q, „ta	 In	 41o1 111"f -c.el . )	 eal*Wilo	 ari•• ao)

010 teis.,.; para,	 f.r,rn	 aw;	 'ia-o' pora	 lattIPM1a	 ploaVol .lo 1.1-1;Iiqo u ' exempl ai.„, do, tado do l'arà a	 ineta!fca do tio do

oieso i ., o :Lola. roja oor,0 0 moil.la t ;• i feita
oito ai ti ar,e11:LeS de'

1Antoris;Indo a rescindir os conl Mestos rei- () ;t1u'ittl'I'"' 3" :1(1 1iiii) I ha ', 0 :i0 4•.1...-... o . o . n 1 % 1 IlaII 1.0

itil etill'etV.:( • •,, 1 ,, Z • Ni;••to!,Ii`,1 !, ;Ett .,‘ oiti •...131 . .;.: (... , ... ;ti ;.,,, or.
(...,,o,..e. feudo it.:1'.,•,.•1-..it:... I par: , ;11:41;,k i' (41 .45- 1 gentes elo e . lidrio d.! - ..'t- ..:! ll ' • l ' i. 1 •'•' (111"14

cloar a moto-.'.de arsaatuovito de brigue I t latk i7eil.??..5'.1:!..1., 	 a414:!. e • 1rd 1 o' 1 1 1 a prol» INta
,I:ceife coostrilido tio Arsen il de Pernambuco. que apresentou.	 1(
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—A' Capitania do Porto de Santa Catita-
Tina:

Recommendando que, com toda a urgencia,
se envie à secretaria de Estado o orçamento
detalhado das obras que são nesessarias
rebocador Lo n nba;

Declarando que, si não se encontrar edificio
em que possam funccnanar a capitania do
porto e a escola de aprendizes marinaeiroa,
remetta-se á secretaria de Estadia o orça -
mento da dospeza, a fazer-se com communi-
cação teleplionica entre os predios em que se
acham aqualles estabelecimentos;

Mandando que seja enviado á secretaria de
Estado o orçamento para a canstrucção dos
beliches e quarto no quartel dos remadores,
para estes e o patrão.

Dia 31

Ao Tribunal de Contas, solicitando pravi-
denchasa no sentido de ser a Dslegacia Fiscal
do Thesouro Fedaral, no estado do S. Paul,
habilitada com a quantia de 5 sina, nec s-
urja para a Alfandega de Santa , a , ta t aler a
varios pagamentos reelmini-elos pelo cama-tala.
dante do cruzador sete» o, alli estacionado.

Ao Ministerio da Fasenda, communi-
catado que, por decreto de 10 Ilo corrente, foi
aposenta:10 Luiz Alvares Horta no 1 giar de
1" officiat da Secretaria da Estalo, com as
honras de 1" tenente da armada e as vanta-
gens que lhe competirem, de uniformidade
com o regulamento que acompanha o d-creta
n. 193 A de 30 ds dezembro do armo pas-
sado e lei n. 117 de 4 de novembro do meta-
mo a.nno, visto ter sido julgado, em inspec-
ção de saude, incapaz do serviço e contar 47
annos, 8 mezes e 27 dias de effectivo ser t iço.

— Ao Ministerio da Fazenda, pedindo
informe qual a importaneia arrocadada e
existente no Thesourn, sob a rubrica— Inva-
lides da armad- —desde 1a48 ate 1891, e si
nessa imoorancia 9 ,t1ram sóinente os des-
contos niensaea feitas nos soldos das praça-,
da armada, ou si amanhem estão incluidas
itnportancias de outras procedencias, como
sejam: espolies de praças fali citas a !) iOes-
at . ,, • remettilos em teppo competente pelo

respectivo juizo, pecultatiqiiidado, de praat,as
tainbem falia:Lias, e, malmente, si esses de-
positos vencem ou não'os j uro. da lei.

- Ao Tribunal de Contas, pedindo se
conceda á Alfandega de Santa Catharina o
cradito de 15$, a couta da verba — Corpo
de Marinheiros Nacionaes— do exereicio de
1892.

— A' Contadoria, declarando que ao almi-
rante graduado reformado Antonio Luiz
von Honholtz deve pagai-se em moeda-papel
os seus vencimentos da ltsforma, a contar de
1 de fevereiro em deante.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu, transmittindo duas relações de sob e-
saliente; necessarios ao abastecimento do al-
moxarifado e Commiasariado geral da armada,
afim de providenciar sobre a sua acquisição e
remessa para aqui em duas partidas de me-
tade cadt uma, aproveitando para uma delias
o cruzador escola Benjamin Constant.

- Ao Tribunal de Contas, solicitando os
seguintes creditos:

A' Delegacia do Thesoura em Londres. de
1334-15-0 ou 11:864304, por conta da verba

—Obras—do exercicio corrente ;
A' Alfa,ndega de Porto Alegre de 2703088,

de que é credor o 1" tenente reformado José
Alves Coelho da Silva, delegado naquella, ci-
dade da capitana do porto do estado do Rio
Grande do Sul ;

A' Alfandega de Pernambuco de 6:56a$533,
por contado exercieio de 1892.aendo5:3i9$793
—Munições de bosca—e 1:253$740—Fretá.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
accusando o recebimento do aviso ri. 5 de 25
do corrente, ao qual acompanharam os ns. 42
a 50 da publicação Nachrichiten for Seefthrer
para 1892, contendo 61 avisos do imperial
almirantado allemão, concernentes à nave-
gação nas respectivas aguas.

— Ao Quartel General:
Declarando que nesta data determinou-aa

que o enaouraaado Pfant4y e a canlameira,
Feraan les Viera saiam concertados no Ar-
senal d Marinha de Matto Osossu;

Determinando seja submettido á inspe-
ção de sande () °parado do Arsenal de M ri-
nha desta capital. Guilherme Josá Rodrigues
da Silva, enviando o respectivo termo á Se-
cret :ria do Estado.

•—• AO Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro:

Au toriaando a transfmir para Jogar apro-
priado o deposito de muniçõtas e artificios bela
licos, existaiue na Armação ;

Mandanda ipso, pala Directoria das Obras
Hydraulicas ft() 'nasalo arsenal, se effectue,
com urs encha, o augmanto da caixa de agua
da difamara. de beribericos da Copacabana,
não (is vendo a despaast exceder de 54333,
em raie lii orçada e-an obra;

Aniorisando a com", ‘der, não só aos dese-
nhistas da. (tire-main Ia construeçOes navaes,
como aoa ((amai ampregadoa da mesma di co-
etocia 1 diaa da férias, gosando cada um por
sua vez. afim de não ser prejudicado o ser-
viço publico.

— A' Ele , art'ção Metereotogica, declarando
que para a ilha das Cabras só vae a secreta ria
da ropirttção, continuando a estação central
no mesmo togar em que se acha.
Erpedie. te do dit. 1 da feri .:eeira de 1893

Ao ramal de l‘larinlh do Rio de Janeiro.
declarando rem das lanchas ultiniamenta re-
cebidas n la Europa, deve uma ser entregue ao
ompe da maiinheiro; nacionais. ri iria a Ra-
partição Hydraaraphica, uma á Capitania do
Porto, ficando o rafa rido ar zmal com unia
para o sarviço, expedindo nassa sentido as.
necesaarias ordans.

— Ao Ministaro da lin ria, sol vi L-111.10

o engordou incor porado das obras militares'
no estado de Sergipe incumbido de Orga
o plano e oream antl das monda:10as a obras
que são necessarins .faser em um pedia per-
tencente a Jo -é Pinte da Silva Mnreira, afim
de. no mesmo predio, installarse a escola de
aprendizes marinheira, devendo para isso
aq afale en genheiro entender-se com o respe-
ctivo capitão do podo,

_ Ao Quartel Ganeral, mandando seja aula
mettido á inspecção d sande o °parado do
Arsenal de Marinha desta capital Manoel da
Rosa Dutra, enviando,se o respectivo termo
a secretaria de Estado.

— Ao Arsenal de Marinha desta capital:
Determinando que os technicos compe-

tentes do mesmo estabelecimento informem
qual o melhor typo de machirm electricaa
que convem adoptar em nossos navios de
guerra e sua Prdiale,a

Resolvendo dotar de mastros militares o
cruzador Aladaaate Taina.da-d, em substi-
tuição aos que deveria ter ;

Aunariam lo á conceder ao . °parado da
()Mania de fundição Antonio da Costa Lesaa,
dons moas do licença para tratar, da sua
mude onde 11.e convier.

— Ao Arsenal de Marinha de Pernambuco,
declarantba ein solução ao requerimento em
que Antonio lenacio Barbosa, line de SnlOnio
lanacio Barbosa JuMor, aprendiz de 2' classe
da calcina de fundição e mcaleladores, pede
se conceda ao mesmo sna filho a pensão
estabelecida no art. 77 do regulamento de
12 de setembro de 1890. que, o:mina:Mo o
governo ache justo o pedido, nada pódea
resolver, visto como a lei não cogitou do caso
de que trata o requerimento, sendo que
tem o direito de dirigir-se ao Congresao,
naturalmente tomara o pedido em conside-
ração.

— A' Capitania do Porto do Paraná, aceu-
sando o recebimento do officio em que
communica haver feito annunciar, por meio
de uma lousa collocada na porta da mesma
capitania, as observações meteorologicas
barra do Rio Gaande do Sul e approvando
esse acto.

— Ao ministro brasileiro etri Asaumpção,
declarando recebido o officio em que cora-
munira a chegada agalana cidade, a bordo
da canhoneira Taquaey, do capitão da mar o
guerra Miguel Antonio Pestana, comia-an-
dante da flotllia de Matto Grosso.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 7 do corrente
Coneedau-se ao major reformado do exerci-

to João Pauline) Lopes de Seixas a exonera-
ção, que pediu, do togar de encarregado do
deposito de polvora (ta ilha do Boqueirão,
sendo nomeado para o referido togar o 2' te-
nente, lambem reformado, Olavo França.

Fora a nomeados
O alferes reformado do exercito José Lopes

Pereira para o Jogar de agente da enferma-
ria militar do estada da Parahyba do Norte;

O c tpio do corpo de estado-maior de ar-
tilharia Clolloaldo da Inmaeaa, o tenanta do
12, acamas de infantaria Alcibiailes Cabrai
e o 2 tenente ( 10 1" r 'giirento de artilharia
Adolpho de Araujo Familiar para os legares,
o primeam de instrutor da 3 , secção do en-
sino pratico. o segundo mestre de esgrima,
cl caspa a e floreie, e o ohm() su ballarno da
l a coou 11110 ii aluirmos da escola militar do
Rio Galada do Sul.

". da di cd de fe uo..eira c /893

Ao Sr. ministro da fazan 1.a., transini tti rido
os psac ,os de ii vida. de 'exeraic:o3 findes os.
11.317 e 12 310 a 12.531 e solicitando psovi-
&meias aliai de que saiam paga; as seguintes
contas

Ao (apitai) mia Antonio de Carvalho, na
impaaansia (to, 4o3a.,333. p . oveniente de vem-
cananto, a, qua t tv tirito e não recairia em
tampo coma amado da Faaaaa Superior
Guerra e ao 1.11' •rea ,arse.nio Aneáio Alves da
Cunha, na da s23259,e de soldo que deixou de
recab r em 1801.

Na 1) legacia Pise ti do 'nasalar° Federal
no ess asio de Goyaz Marv)el Paulo da Silva,
na importancia de 53700, a Bene.li cio Cor-leio
na dis 14a:180. a Manoel Vieira dos Santos, na
lo 19$930, a Jose de Abbadia Pinta, na de
3480 9, a MalaqUas Ro trigo S Tarã,o, na de
76,a560,a Atalaiar Baptista Game-, de Carvalho,
na do 1-13j9 O, a Luiz Alves Pereira, na de
10$16e, ri .Marianno Ma stins de Souza; na de
32$780 e a Aug ato Candido Gonzaga, na de
5a3e0 ; na do estado do Piauhy, a Aleixo José
de Sant'Anna, na de 993400, a Manoel José
Baptista, na de 51$100 e a Raymundo Dias do
Nascimento na de 40$100 ; e, na Thesouraria
de Fazanda do estado do Rio Grande do Sul,
ao alferes n lo 7" batalhão de infantaria An-
tonio Rodrtatuas Portugal, na de G3$2 ,:)0 e ao
alferes do G" regimento de cavallaria Tito
'avio de Magalhães, na dh 3m,1 o, todas pro-
veaientes de fardamento não abonado em
tampa oppartuno.—Expedin se aviso ao Mi-
nisterio da Fazanda, solicitando a distribuição
do necesautio credito ata reftridas estaçaes.

— Ao Sr. ministro da marnba
Remettando. para que se digne habilitar

este ministerio a resolver a respeito, os
papeis relativo; ao almoxarife da Intendencia
da Guerra Francisco Speridião Rodrignes
N'az, que pede se lhe parmitia optar pelo
montepio civil deste ministerio, renunciando
o que tem na marinha como official refor-
mado da minada, conforme lhe faculta o
decreto n. ti:1 de 12 de janeiro do anuo proxi-
mo passado;

SolicitandoprovidenciaS afim de qua, por
meio de .jogo de contas, saia este ministerio
indemnisado da quantia de 2:983$360, pro-
veniente de fardamento fornecido pelo Asylo
dos Invadidos da Patria aos marinheiros na-
cionaes alli recolhidos.

_Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no estado do Paraná, remettando os papeis
relativos á ajuda do custo que deixou de
receber em 1891 o ex-escrivão e almoxarife
da colonia militar do Chapecó José Joaquim
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da Silva Santiago pela viagem que fez a
Curityba em serviço da mesma colonia, afim
de core seja processada tal divida, nos termos
do art.'43 das instrucções grua acompanharam
o decreto n. 946 A de 1 da novembro de 1890
e do decreto n. 10.145 de 5 de janeird
de 1889.

— Ao presidente do estado do Rio Grande
do Sul, transmittindo a conta, na importancia
de 2:804300, proveniente de artigos forne-
cidos pelo arsenal de guerra desse estado á
guarda civica, e Solicitando providencias
para que seja este ministerio indemnisado de
tal quantia, que para tal fim deverá ser
entregue tiresodraria ao fazenda.

—Ao cominando geral de artilharia, decla-
randa para os fins conveniente3, que. a capi-
tão de artilharia José Maria Moreira Guiina•
rães, nomeado por portaria de 4 do corrente
para exercer interinamente o logar do secre-
tario da commissão technica militar consul-
tiva, no exercerá cumulativamente esto
cargo com o de instructor da escola pratica
desta capital.

—Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, declarando que fica auto-
visado a comprar, no mercado, por meio de
'concurrencia e pára o 1° semestre deste anuo,
as plantas e proibidas mediCinaes do paiz
constantes do orçamento organisado nesse
laberatorio em 1) de janeiro ultimo, na iin-
portanc,:a de 11:346.$101..

—A' Repartição do Ajudane General
pata os fins convenientes, que

o coronel de intantaxia Luiz Alvos Leite de
Oliveira Salgado, nomeado inspector dos cor-
pos ' do 7' districto militar, deve inspaccionar
tambetn os liospitaés e enfermarias do estado
•de Matto Grosso no que concerne ao ramo
administrativo;

Determivando que o commandante do 63dis-
tricto militar providencie para que; pelo cora-
m Mlo do 3 . batalho de artilharia se passe,
á vista aos papeis que se transmitiam, titula
de divida á ex-praça Moysés Pereira Ferraz;
da importancia d3 fardamento e gratificação,
que deixou de receber. .
. Approvando: .	 .	 i

O acto do cornmandante do 7° districto .miel
litar, de que trata em officio n .. 911 de 16 (lb
laez findo, concedendo exoneração'a Generosa'
da Costa Campos do logar, que exercia interi-
'lamente, do ajudante do porteiro do 'Amua
de Guerra de • Matto GroS o e nomeando Jos
Gomes de Lima e Manoel João' NePoinucenb
para occuparbm interinamente, o 1 . o ref-
rido' lagar e o ultimo o de escrivão do

arsenalt3S-,

'

icriptorio do ajudante do mesmo arsenal
As contas das administraçõesdas caixas d: s

musicas do 31 . e 320 batalhões tia infantar a
relativas ao 1 0 semestre de 1892.

E,xonerandd do cargo de chefe da comás-
são encarregada da construcção -da linha te-
legraphica de Uberaba a Matto Grosso o coro-
nel da artilharia' Francisco Raymuncio Ew r-
ton Quadros e nomeando para subs'auila o
maio.' tambern de artilharia ãlarroel Ferraira
das Neves Junior.

Transferindo: •
• ?-

Para • 2" batalhão de eng,enharia o 21 te-
'nardo do 4' regimento de artilharia Adolpho
de Araujo Familiar, para 'este regimento o
2' tenente daquAle batalhão Jdão Baptista de
Oliveira Brandão Junior e para o 7' .batalhão

•de infantaria o alferes tio 6" da mesma arma
João de Abreu Carvalho Contreirase

. Para a escola militar desta capit . 1 a/ ma-
•tricula com que o 2' tenente Sezefre o
cisco dede Almeida frequentava as aul o da do
estado do Rio Grande do Sul, e cujo tranca-
mento foi Mandado ficar serie edeito, é a li-
cença que obteve para se matricular ia do
Ceará o I' sargento do I° batalhão d enge-
nharia Francisco da Silva Juniind

• Para a Escola Militar do Ceará as liéenças
que o alferes do 11" batalhão de infantaria
Frane seo Florindo da Saara Ramos 'e P par-
ticular do 33" da _mesma arma 	 Ue
A.10.11j0 Lins obtiveram, por portarias de 19
de novembro e 20 ao dezembro latimos, para„
no corrente anuo, se matricularem n desta
capital.

1, Para a Escola, Militar do Rio Grande do Sul
a licença que o soldado Antonio. Augusto Ro-
drigues Jardim obteve para, no corrente an-
uo se matricular ,  'desta capital e a ma-
tricula com que. o'alumno Saveriano Eugenio
de Lucena Neiva frequenta as aulas da moa-
ma escola.

Concedendo as seguintes licenças
Para tratamento dé sadde :
De trea mezes, aos' aluineos da Escola Mi-

litar do Ceará' Oss:aldo Diniz, no estado do
RiO de. Janeiro, e Iremigp Ribelip de Aboim,
n$ ta capital ;'	 1

dous mezes, aos alumnos da Escola Mi-
' UMA' da Capital, Vicente Prancellino de • Al-
buquerque, no estado do Ceará, Antonio
Meadas Viatura, no do Maranhão e Raul
Dewsley Cabeai Velho, onde lhe convier,
dando-se passagem aos dons primeiros Rant os
refe,ridos estados, de cujas importanciás in-
datanisarão os cofres publicas por descontos
niartaes da matada do soldo a

De 40 dias, a Jidá Luiz Gomes Junior, onde
lhe convier e de utn mez a Se,veriano Carlos
e Abreu, no estado do Rio de Janeiro,ambos
lumnos da escola militar desta capitai
D.e um mez, em prorogação da cota que se

acha,, ao sargento :.quirtel-mestre do 9 . regi-
ineato de cavallaria, Sebastião José Amado,
no estado do Rio Grande do Sul.•

,/ Para no correate armo
,j Proseguirem eia seus estudas na Escola Su-
perlor tie Guerra,' aos alitinnos da Escola Mi-
titar do Rio Grarde do Sul, tenentes Atroas°
Barrotar! e Gonçalo Corrêa Lima, 2 .9 tenentes
Alfredo Teixeira Severo, Be,rnardino Antonio
do Aina,val4 Augusto Octavio Confacio, Octa-
vio Augusto Conidicio, Francisco Seroã da
Motta e alferes 'alarmo Virgilio da Costa
Bezerra;	 •

Sé matricularem, si houver vagas e Satis-
fizerem as exigencias regulamentares

Na Escala Militar da Capital
Primeiro sargento do 33^ batalhão da infan-

taria Galdino Tavares de Souza ,soldados J u tio
Pereira-da Cosia, do 24° da mesma arma e
Jarbas Ilichard, tio Almeida Figueiredo do 1"
de artilharia, e paizanos Castão Moreira, -Al-
bert de Almeida Figueira do, Adalberto Ga-
briel do Couto laalrigues e Oscar de Souza e

Na Escola Militar do Rio Grau le tU Sul
• 

paizano Henrique de Miranda Sá.
Mandando
Declarar ao commandante da fortalezi de

Santa Cruz da barra-do Rio de janeiro, que a
m 'dida de luedrata a portaria de 2 do cor-
rente, com relação ás embarcações vindas de
Brida Pesth, estendem-se, ,ás arme lentas de
todos 03 portos da Austria Hungr:a ;

Passar, a vista tios papeis que se enviam,
pe/o coMmando do B, batalhão de engenharia.
titulo de divida ao soldado do mesmo corpo
Januario Martins Teixeira, da importancia
da etapa que deixou de r. caber quando trans-
forldo do 2° reg:mento de artilharia para p
11 0 13 :talhãd de infrntaria ;'

Cansiderar como eneajados o anspeçada do
1 regimento de artilharia Manoel Antonio dos
Santos e o soldado do 1" batalhão da mesma
arma João Coelho Vaz, visto já terem s rvido
mi exercito anteriormente á data ém que
pela segunda vez assentaram praça;

Ficar sem (fielto o trancatnentoda matri-
atile ema que fraga:mirava a Escola M litar
do Rio Grande do Sul o 2° teeente.'Sezefralo
Francisco de Almeida, devendo a mesma ma-
tricul i ser transferida para a desta capital ;

Incluir no Asylo de Invalidos da' Patria o
clarimoaór reibrmado do exercito Galdino
José de SandAnna e e alferes honorario • do
exereIto Jose Soares Barbo-a ;

.13dr á disposição deste ministerio os majores
do corpo de estado-maior de 2 , classe Antonio
Sera,phim
piano Gonçalves dos Santos ; do da industria,
vii çdo cobras publicas o capitão do 2" regi-
mento da artilharia Preludiano da Roelia,
afim da Praticar na Estrada de Ferro Central
do Brazil ; do cominando da escola

desta capital o 2° sargento do 7° batalhão de
infantaria José Augusto Soares e o 2° cadete
2° sargento do240 da mesma arma José Bor-
ges, e do da do estado do Ceará o 2° cadete do
11° batalhão da referida arma Manoel Pauta-
leão Pinheiro e o paizano Ozano Amando de
Sampaio Marques', que deverá assentar praça
previamente, e aos quaes já se concedeu li-
cença Para se matricularem na mesma escola;

Trancar a matricula com que o 2° tenente
Antonio José de Azambuja frequenta as aulas
da escola militar desta capital ;

Inspeccionar de sa,ude o 2° cadete do 2^ re-
gimento do artilharia Julio Pereira de Car-
valho e o soldado do 3' batallnin, adindo ao
23 regimento da mesma arma, Antonio da
Silva Mai 1.—Fizeram-se as necessarias com-
inunicações.

Rezierimentes despachados'
•

Alferes Joaquim Pinto da Silva, 23 cadete
2° sargento Olympic) Nunes Lins da Silva,
sargento Alfredo Baptista Jardineiro, 2^ sor-
gento'Luiz ()tomes de'Escobar, anspeçada, Es-
tanisláo Lopes da Silva e Salustiano de Souza
Mendes.—Indeferidos.

Alferes Francisco Antunes da Costa e Eras-
mo de Lima e Belmira Maria da Conceição.—
Não ha vagas.

Alferas Felipe° Antonio dá Fonseca Gaivão.
—Requeira-ao governo estailoal do Rio Grande
do Sul, visto que a despeza com a manuten-
ção da ordem publica não corre por conta
deste ministerio.

,linisterio da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas —Directoria Geral de Viação — 2-1

12—Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1893.

Constando que as directorias das estradas
de ferro subvencionadas pela União teern ne-
gado a concessão ale passagens a contine,énes
militares nos estados em objecto de 'serv'ço
federal, recommendo-vos as promptas provi-
dencias no sentido de serem attendidas as re-
quisições que forem feitas por autoridades
constithirla.s sem exigencia de pagamento em
quaesquer daquellas vias ferretes.. 	 •

Saude e fraternidade. A. P. L nmpo de
Abrev.—Ao inspector geral de estradas de
ferro.

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Directoria Geral de Industria-2' SCe-

ção—N. 24-Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1893.

Levo ao vosso cdnhecimento que, por acto
de 3 de dezembro 'iraxim° findo. reselveu o
meu antecessor nomear:para o cargo de super-
intendante geral do serviço de immigração
ne,sso continente o cidadão Alcindo Guana-
bara.

Servindo-ine da opportunidade arre nr*

Wnisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 8 do corrente :
Foram concedidos ao Dr. Eugenio Ernesto

Barbosa,medico da commissão de terrasno Rio
Iguassú, estado do Paraná, dous meses de li-
cença com vencimentos, na fórma da lei, para
tratar de sua sarada

Foi prorogada por tres mezes a licença con-
cedida ao Dr. Antonio Francisco Meirelles,
medico . dos nucleos coloniaes no estado do
Paraná, com vencimentos na d'irina da lei ;

Foi nomeado o cidadão Gabriel Jatobá para
auXiliar da commissão brazileira, da Exposi-
ção Universal Columbiana de Chicago.

rildftírixr.W.a	
,

t41.0 UNSIP-Intinhar'..vos, em
nome do Sr Vi t-Presidente ia Reluzir/1cm,
que o Governo Federal reconhece quo,no des-
culpei-1E10 da elevada missão de que fostes in-
cumbido, affirmstes sempre o mais entra-
nhado zelo pelos negocins que vos -estavam
confiados, contribuindo effica.zmente cone o
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vosso alto valor pessoal . para que os creditoe
do nosso paiz se mantivessem em uma situa-
ção coodigna, e so agro ra,ssean em torno do
Brazil as syinpathiaa e o respeito das popu-
laçõas europeae.

Sande e ;)-aternida(lo. — A. P. Lono de
ATh . e p t. —Sr. 1). • ..Jase Maria da Silva Para-
nhos (B irão lo Rio Branco).

Directaria Caril d Ialustria

E.ede;liente do dia 8 de fevereiro de 1833

Declarnu-se ao governador do estado do
Paraná. para os devidos fins, que deixa de
ser attentedo o pedido da id.e.nrkneia muni-
cipal de Pata Orne], ¡atra :-er reintegrado
no caro° de encarr 'gado do' nucloos ooloniaes
daonolle manicipio, o cidadão Froderico Mar-
ti a ho Bebia, por til' já sido noin , ado pira tal
cargo o cidadão Manoel Antono da Silva Al-
buquerque.

— Autorisou-se a Directoria Gorai dos Cor-
reios a f: aequear durante o carrente exerci-
cio a correspondeneia dá Socied.ole do Geo-
grap h ia .

Dir.:ataria Geral da: Obras Pablicas

Expedi., ate do dia 8 de fevereiro Ic 1893

Recommendou-se ao director geral dos Te-
legraphos que mandasse construir a linha te-
legra phica de Therezina a Ama 'anta, no es-
tado do Pi 3.1111y, correndo a daspeza par conta
da verba de 40:000$, votada pelo Coogresso
Nacional e indicada no n. 21 do art. 6 .) da
lei n. 126 B, de 21 de o)vembro proximo pts-
sado.

Requerimeatos dégpaeltados

Dia 7 de feverei-ra de 1813

Carrnaliano Benedicto dos Santos, estafeta
da Repartição Geral dos Telegrphos solici-
tando sua inclusão no montepio creaclo pelo
decreto n.1077 de 27 de novembro de 1890.—
0 supplicante não tem direito ao que pe,de.

Da 8

Cypriamo Gonçalves da Silva Junior, all '-
gond° não poder . dar execução ao seu con-
tracto da finai:ação de nueleos coloniae.s no
estado de Rio Grande do Sul, pede rescisão
do me.sino .e restituição da caução que depo-
sitou.—Deferido.

Imperial Insuranee Co npony, li zite 1, pe-
dindo s ',ja dispensada d.) cumprir as disposi-
ções constantes do art. le § 2 ns 2 e 3 do
decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890.
conforma lhe foi imposto pelo decreto n.1091,
de 2! de outubro de 1891 que 11 p, , oncedeu
autorisação para continuar a fu leciona :- no
paiz, afim de que possa, fazer o competante
archivamento. Não prow.dem as razões de
recurso, e, pais, satisfaça a supplicante a
condição estatuida no d exato n. 1001, de
21 de outubro da 1891 e art. l' § 2' do
decreto n. 164, de, 17 de janeiro de 1890,
para (ale possa fazer o competente archi-
vamento.

AnUmio Pereira Soares, concessionario
patente n. 910 de 7 de agosto de 1890, pe-
dindo autorisação para pag-r a 21 annuidade
em atrazo.--Deferido.

Arthur Moncorvo, assistente do Laboratorio
de Biologia, pedindo augmento de venci-
mentos.— Falta ao Poder Executivo compe-
tencia para deferir o requerimento do sup-
plicante.

João Joaquim de Passos, morador em terras
da facada da Boa-Vista, pedindo para alli
cantinuar a residir, pagando o competente
arrendamento.— Indeferido, á vista dag-in
formações.

Olegario José Monteiro, pedindo melhoria
de aposentação.— Não tem direito ao que
requer.

Bacharel Manoel Clementino Carneiro da
Cunha Aranha, pedindo se lhe certifique si

foi nom"ado «neenhoiro ficai da Estrada de
Ferir Leopoldina a 24 de abril de 's74 e si
dessa data a.é 4 de fevereiro de 1886 gosou
alguma licença e par q mulo tempo.— Certi-
fique-se o que constar.

DITZEC'r , '.Illk GER '1. DOS C.JRR.EI,53

Po? portaria de 7 do carronte, foi exone-
rada D. Can ida Emilia de Pada e Sá de
agen te do ..orreio de Todos os santos, Estrada
de Ferro Cem : rol do Brazil, e nomeada D. Jo-
sepluina &ornardes.

Autorlsou-se o administrador doa corre os
do estado de S. Pedro do Sul a crear leoa
agencia p acaI urbana no trapiehe d;t COM;

Fluv ai eu em outro ponto de Pouso -
Alegro que ;et roça mais bem looalis.do p u'a
esse fim.

INARIJENCIA INN1CIPAI
1Pret.rei	 ..11! O IT)istrieto

Vedera
DABINETE Do NU:PEITO

Evi-rdie,.te do li 8 •le fe twreiro de 1833

Foi dirigida aos fiscaes a seguinte ciroular
Sendo possivel que., apuar de prohibido o

entrudo pal I postura vigente de 14 de feve-
reiro de 1890, a.ppareçain pessoas fazendo uso
desse jogo brutal oa expondo A venda limões
do cheiro, bisioleaS e outros oleectos desti-
nados a tal fim, recommendo-vos a maior
vigilançia, afim de que se.,.a, rigorosamai te
obsereada a citwia postura, curovindo-vos,
além disto, que casse .; a licenea, das casas de
commeraio onde os reler dos objecto:: esti-
voreln A venda.

Rio, 8 de fewreiro de 1803. — C. Rudt
W.1) Uo.

Expe li ele do dia 8 de fev3reiro de 1893

Ao ministro doa n agocios da guerra, s
tin lo provideoeies sabre umes b )ccrs de lego
que se actuam em abandono na rua do Hu-
moela em umas ruioas de uma antiga lorti•
fração.

Ao Dr. chefe de p olirli pslind ) providen-
cias no sentei) de mandaa proceder ao arrom-
bareento da casa n. 115 da rua do Ma ttoso,
afim de poder ter lugar a vistoria orde-
nada.

Ao fiscal dafreaurzet do Sacramento, com-
municando ter selo c o o...edidoa 15 dias de li-
cença, na Urina da ie.

Ao fiscal da, li zia de Santo Antonio.
communieando ter sla no nado para sub-
stituir o fiscal da do Sacramento, durante o
tempo de sua liceoça.

Ao Dr. contador, communicando as reso-
luções supras.

Ao fiscal do 2' di-drioto da fraettezia, do En-
genho Novo, communicando ter sido suspenso
pelo Dr. prefeito do Distrito Federal.

Ao fiscal do l' districto 'Ia frogueza lo Ea-
genho Novo, communicando ter sido d. si-
gnado para suestituir o do 2 , distrato da
mesma freguezia, durante a sua suspensão.

Nos °Maios
Das engenheiros das oboas municipaes, da-

tado de 6 do corrente, relativamente A visto-
ria que teem de proceder rua rua do Mattoso.
—Office-se ao Sr. Dr. chefe de policia, no sen-
tido da reclamação do Sr. Dr. director de
obras.

Do medico do 4- diselleto municipal, datado
de 4 do corrente, communicando ter, acompa-
nhado do l delegado de policia, dado buscas
em diversaS casas de n agocio.—Inta i rado, re-
metta-se ao Sr. Dr. 3' procurador da Fazenda
Municipal, para proceder nos termos da lei.

Do director de obras municipaes, de 24 de
setembro do anuo passado, communicando ter
a commissão de engenheiros que vistoriou o

predio n..19 da rua do Hf imaytit encontrado
SOLO haoeas de li.)go em completo abandono em
umas rui inaa de ume antiga fortificação.—
Officie-ae ao sr. 11D/UStrO da guerra sobre a
materia desta communicação.

TPrtereíitur .z& do libistrieto
Vederal

DIRECTORIA DE OBRAS
Rq n ferimeotos despacAndos

Francisco Ferreira Sanes & Comp.—Como
requer.

Antonio Jannuzzi & Irmão, Manoel Mauricio
e Lucidio da Costa Lobo.—Indeferidos.

Manoel José Barreiro.—Com requer, re-
cuando do ainliamento quatro metros.

Joaquim do ~eira Pinto e José Pereira
da :s i vi. Como req ueren,.

Ju:i Manoel Luiz de M waes..lae Ferreira
da Co ti o Barão do Salgado Zenba.—Como
requerem.

Manoel Martins da Silva—Cone-do a li-
onça, recuando a frente da construcção de
quatro inÍA:'t.s do alinhamento actual.

João Evanwelista de Miranda.—Concedo
licença, recuando quatro metros do alinha-
mento actual.

Antonio José de Carvallo Guimarães. —
Pague a multa e volte.

Manoel Gonçalves Biar.— Pague a multa e
custas e volte.

Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de Ja-
neiro.— Apresente a planta.

Pinte Sc Braga. — A lei não tem effeito re-
troactivo ;as deliberaoõ s do governo muni-
cipal só vigoram depo ; s de 10 dias. Fica,
iortari to, sob a acção da intimação, que re-
cebeu a 31 de janeiro, o supplicante.

Silva & A lei não tem dreno re-
tr aciivo; as deliberações do governo munici-
pal s') obrigam depois d 10 dias a virar
p n,tanto, para o supplicante a intimaçÃo
Ata pelo fiscal, a:31 de janeiro, no regimen
da postura municipal.

No ofil iodo Dr. WreAor -de obras, relativo
ao serviço da numeração predial, são exone-
dos do serviço de nu 1.oração predial o nu-
merador Joio de Barros Rego e seu ajudante
Manoel Joaquim Corre& Junior.— Multe se o

tractante da numeração em n 10 es°,e pela vio-
lação da clausula IX do seu contracto.

Francisco Machado dos Sante,' e outro.—
Indeferido. Não teem razão os supplleantes no

allegam (planto A ex tem pOranei ad
lei, visto como ella vLora desde 188e e 1887;
menos lhes assistao direito de se (drainarem
à ignorando da mesma lei, p:wquanto desde
jun'io de 1892 foram avisados por tolos Os
modos de que existiam posturas intincsii-yes
que os condemnavam. Não haverá vatitagein
em nomear hoje a Prefeitura coinni' ,eão de
a neenleiros palet vistoriar os estabulos dos
siippecantes, porquanto as rosolta" ec da
administração municipal assentam do Visto-
rias de medicos e engenheiros que unanime-
mente condeinni rara todos os e-talad s como
prejudiciaes à saude publica. não se por esta-
rom transfoamado; do moas de infeoe to como
pato pessimoleito que liwiR'Cialll á pOplilrção.
Foi tempo e por execa 'o de condeseelidelcia
administração municipal deu aos possuidores
de estatutos o prazo de 90 deus para recon-
struirem os seus estabelecimentos sem que se
aproveitassem desse favor as mesmos para
entrarem no regimen da. lei. Publique-se este
despacho para chegar ao conhecimento dos
interessados.

Dorawata Candeia de Castello. — Como
requer.

Francisco José de Carvalha Rocha, guarda
fiscal do l o districto da freguezia do Eogenho
Novo.—Como requer, nos termos da lei.

D. Abbade do Mosteiro de S. Bento, pedindo
licença para demolir o predio n. 25 da rua de
S. Bento, condemnado em virtude de vistoria.
—A' Directoria de Obras.

Albino- Ezequiel Pinheiro, pedinda uma.
pensão.—Não ha que deferir.

Hermogenes Lopez Garcia Latire, pedindo
licença para ter o e. tabelecimento aberto até
1 hora da noute.—Indeferido.
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Abaixo assignados dos moradores e nego-
ciantes da rua d.asQuitanda,• o l fativo a:o tapa-
mento de madeira em frente ao Péedio n. 39
da mesma rua.—Está providenciado.

Manoel José Pereira Capella. — Archive-se.
Nos ()Meios : •
Da Inspectora Geral de llygiene, pedindo

para serem vistoriados os predios iis. 21 e 25
da rua do Costa e a estalagem n. 47 da praia
do Retiro Saudoso.-.- A' Directoria . da-Obras.

Do medico da freguezia do Engenho Novo,
relativo á canalisaçao de aguas de uma fossa
pertencente á Companhia Saneamento do Rio
de Janeiro.—Tendo a Companhia Ciiy 1,npro,
vements o comprei-nisso de levar a rede geral
de esgotos ao Engenho Novo, suste-se a con-
strucção de fossas fixas.

RENDAS PUBLICAS

A.LFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Em igual penedo de 1892 	
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 7
de fevereiro de 1893 	

Idem do dia 8 	

Em igual penedo de 1892'...
MESA DE 'RENDAS DO ESTADO DO

NA CAPITAL PEDE

Rendimento do dia 8 de
fevereiro de 1893 	

Idem dos dias I a 8.. 	

TRIBUNAES

a sêntança,s pira julgas' prifneira deserção
simples, deixando porém de lhe hripor a psna'
legal par estar o réo coMprehandido no ins
dulto ele 15 de novembro do anno proxirno
passade, e .leve ser posto em liberdade, si por
ai não estiver preso.

Prosessos relatados pelo desembargador
Souza Marfins:

Boaventura Torres, condemnado como in-
curso no art. 8 , dos de guerra de 1763, sem
declaração de pena, por , haser ferido um seu
cansar:ida, que veiu a- fallecer.— Confirma-
ras a isentença e o condemnaram a 10 annos
de "pi-ião com trabalho.

Soldado Antonio- Manoel Valenthn, conde-
miado a cinco annos de prisão, com trabalho,
por' insubordinação e desobediencia.— Refor-
maram a sentença, pira o julgar somente in-
curso ,no art. 10 dos de guerra, e o conde-
ninaram a um mez de prisão com trabalho.

Soldado Francisco Canu to Emerenciano Fi-
lho, condem nado a seis *Inezes de prisão e mais
castigos • por primeira deserção simples. —
Confirmaram a sentença.

SESS:À.0 EM 4 DE FEVEREIRO DE 1893

Presidencia do Esm. Sr. ministro Fretas
lienrique—Secretarie, o Sr. Dr.Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, presen-
tes tbdos es Exms. Srs. ministros, menos o
Exm. Sr. Rezende, com justa causa de impe-
dimento participado, o que o Sr. presidente
communicou ao tribunal.

Fei lida e approvada a acta da antece-
dente.

O expediente consistiu na correspondeneia
official de governadores,relativamente á ma-
,gistratura estadoal.

Accusou-se o recebimento de officios dos
presidentes dos tribunaesjudicia,rios estadoa is
do Rio Grande e de ,Goyaz, ambos communi-
cando que foram inaugurados os respectivos
tribanaes, para os quaes foram nomeados no
primeiro, por decreto de 31-de dezembro ul-
timo, desembargadores, os ju'zes Bernardo
Dias de Castro Sobrinho, Car!os Tompson
Fleres, Paulino Ro triques Fsrnandes Cila-
veS, Antonio Antunes Ribas, James de Oliveira
Franco e Souza, e Antonio Augusto Borges de
Medeiros, sendo este • eleito presidente do mes-
mo tribunal em sessão de 13 do mez proximo
findo, e no sesundo eleito presidente Cario-
lano Angusto de Loyola,e nomeados juizes do
Tribunal Superior Mathias Joaquim da Gama
e S,Iva, 0.ympio da Silva Costa, Luiz Gon-
zaga James e Antonio Pereira de Abreu Ju-
nior, servinlo este de procurador geral do
citado tribunal.

.7-1,egamentos	 -

; N. 353 —11:tbeas-Corpui. — Relatos o Exm.
Sr. ministro Barros Pimentel—Paciente Emi-
lio Lop -s.—Não se tomou conhecimento deste
habeas-corpas, irregularmente apresentado,
Porque, denegado pelo Conselho Supremo da
Córte de Appellação, recorreu para este • tri-
bunal, sem as formalidades legaes, faltando
até o termo da interposição do recurso, já
fera do prazo legal. — A votação foi una-
nime.
, N. 30—Appellação commercial—Relator o

ilisxm. Sr. ministro Macedo Soares, entre
¡partes. como appellants. a Sociedade Anony-
ma de Gaz e CORIO appellado Barlleth Dubly ;
revisores os mns. Srs Amphilephio e Faria
Lemos.—Foi confirmada a sentença do juizo
seccional do Districto Federal,unanimemente.

Foram lidas pelos Exins. Srs. ministros
Aquino e Castro. José Hygino as redacções
das sentenças sob n. 2 ; recurso extraordi-
nario e n. 35, aggravo de instrumento, as
quaes Zsram approvadas, lavradas e assigna-
das.

Fechou-se a sessão á 1 hora da tarde.
Seguem-se as 'sentenças do recurso extra-

ordinario sob n. 2 e do aggravo de instru-

N.- 2 Vistos, expostos e diSentidos estes
autos de "rect•irso • extraofflinarib, em que ó
recorrente José--Migristo dos Sailtos Persisti e
recorrido Bernardin° Francisco de Almeida,
resolvem proceder á revisão do feito, na parte
que faz Objecto do recurso interposto dos
accordãos da Rubicão do estado da Bailia a
fl. 467 e fl. 487, uão pslos inotivos adlegados
—de haverem elles julgado contra a validade
de clausulas de convenção, ou .contra a appli,
cabilidade do art. 6 do decreto federal n. •1
de 26 de fevereiro de 1891, pois não houve
nos autos discussão ou decisão alguma sobre
tratado ou convensão internacional, e a Rela-
ção, aflirmando sua competencia„ não contes-
tada, até proferir essa sente-iça definitiva,
não _prori-unciou-se contra a applicabilidade
do invocado decreto, mas porque, tratando-se
cio espolio do pertuguez Antonio Augusto dos
Santos Pereira, residente e fallecido -no dito
estado, com testamento, e sendo objecto de
questão a applicabilidade de lei estrangeira a
urna das verbas itastamentarias, especie não
prevista em tratado ou convenção, cabe o
recurso - extraordinario, em virtude-do art. 61
n..2 da Constituição _Federal, embora seja
manifesta a competencia da justiça esta,doal
para o inventario e partilha, nos termos do
art. 2 do decreto n. 855 de 8 de novembro de
1851, e considerando:

Que fazem objecto do recurso as decisões
sobre o modo da execução de uma verba
testamsntaria e pela qual o testador cedeu e
transferiu Uina apolice de seguro de vida ao
recorrente, sou irmão, á quem, como legata-
rio, foi pago o Valor de 33:400$ pela Neto
York Insurance Conipany (fls . 369 a 374), e,
como testamentsiro e inventariante, foi impu-
tada pelo juizo de orphãos 'a responsabilidade
para com a herança por esse valor, que delia
não podia sahir sem autorisação do juizo, e
case se verificou ser excedente da terça de
que podia • dispor o testador, sendo por isso
mandado computar -no monte-mós, sujeito á
reposição de 9:725$900 para completar as
legitimas e ao pagamento da terça, mediante
rateio entre os lega.tarios,segundo a legislação
brazileira, (fls. 399 a 413) ;

Que os invocados estatutos da companhia e
clausulas do -contracto de seguro regem as
relações juridicas que delle derivam, entre a
Seguradora, segurado e beneficiado, mas não as
relações juridicas que • o testamento creou
entra o legatario, beneficiado e á herança ;

Que em relação ao contracto não houve
nem lia conflicto algum entre lei brasileira e
lei de Nova-York, pois sem nenhuma questão
a companhia pagouo valor segurado ao lega-
tario beneficiado, que era ao-mesmo tempo
tsstamenteiro e inventariante, portanto, com-
petente para recebei-o nos termos da clau-
sula i s do capitulo 4i da carta patente da
companhia e de conformidade com as leis dos
d us paizes ;

Que a invocada lei de Nova-York sobre
transmissão hereditaria não é applicavel ás
relações derivadas do testanlento feito no
Brazil, desde que nem o de cujos, nem os
herdeiros e leg,atarios são norte-americanos
ou domiciliados em Nova York ;

Que, segundo os principias de direito inter-
nacional, geralmente recebidos, o conflicto de
legislação sobre direito de testar, quota dis-
ponivel, successão legitima óu testamentaria,
só se poderia dar entre a lei do domicilio e a
lei nacional do defuncto, ao menos, quanto
aos moveis, qual é o direito credito, lo do se-
gurado,-

Que na especie dos- autos, a lei nacional do
testador, a portugueza, está do perfeito
accordo com a lei do domicilio, a portugueza,
corno se vê dos arts. 1492 a 1494 e 1784 a
1790 do Coiligo Civil dePortugal ;

Que só poderia aproveitar ao recorrente a
disposição do art. 460 do Codigo Com moreia!
Portuguez, si estivesse designado no con-
tracto como beneficiado, ou si a apolice hou-
vesse sido transferida em vida do segurado
por cessão no corpo do mesmo, visto ter a
ordem e autorisal-a—clausuIa expressa ; caso
em que somente os precitos pagos pelo segu-
rado á seguradora ficariam sujeitos ás dispo.

2.336:602$430

435:75n780
50:357:k916

386 :1151;696
255:872$445

RIO DE JANEIRO
RAL

15:376$172
162:221092

Conselho Supremo Militar
33 ACTA. DA SESSÃO EM 3 DE FEVEREIRO DE 1893

, Aos 8 dias do mei de fevereiro de 1893. foi
aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiros de guerra Pereira Pinto, Barão
de Miranda Reis, Elisiario, Tudo Neiva, Nie-
meyer e ministros adjuntos Pindahyba de
Mattos, Fernandes Pinheiro e Souza Marins.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o Sr. secretario de guerra deu conta do
expediente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. conselheiro Pindahyba de Mattos:
Cornmissario de 5s classe da armada João

Soares Pinto, absolvido do crime de ter mão
comportamento, provocando desordens e des-
respeitando a autoridades.— Foi confirmada
a sentença, não porque não estejam provados
os factos criminosos de que é accusado, mas
porque esses factos são do foro civil, e esca-
pam ao fóro militar.

Soldados Antonio Pedro de Oliveira, Joa-
quim Martins da Fonseca Piloto e Pedro Go-
mes de Souza Castro, condemnados a seis
mezes de prisão e mais castigos por primeira
deserção simples. — Confirnmram as sen-
tenças.

Soldado Francisco Ferrari, absolvido do
crime de embriaguez e desordem.—Confirma-
ram a sentença.

Pelo desembargador Fernandes Piaheiro:
Soldado de policia Augusto Joaquim dos

Santos, absolvido do crime de tentativa de
morte.—Confirmírain a sentença.

Soldado de policia Francisco Felippe de
Lima, condemnado a dous mezes de prisão
por primeira deserção simples.

• Soldado de policia José Pereira da Silva,
condemnado a quatro mezes de prisão por

Rendimento dos dias 1 a; 7
•de fevereiro de 1893 	

Idem do dia 8 	
2. 158:Ç39987

317:038-370 Supremo Tribunal Federal

primeira deserção aggravada.-- Reformaram' mento sob n. 35.
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sições do Codigo Civil, relativas á criações,
inofficiocidade nas suceessões e rescisão dos
actos praticados em prájuizo dos credores.

Que, tendo permanecido a apoliee no pa-
trimonio do segurado até á sua morte, no
momento da qual esse titulo vencido de um
capital de 38:400g.;, ficou este valor legalla,
como todos os outros, que legou, por conta
da terça, mia numero de 18, sujaito ás leis da
quota disponivel, la communlião e da he-
rança, não podendo deixar (le entrar no
monte -már para todos os effei tos de direito

Julgam que bem decidida fei pelas sen-
tenças recorridas não ser a;)allea vai á espa-
cia.a invocada id de Nova-Vork, e que nio
violaram as leis applicadaa, destinando na
partilha, o valor da dita apidice, recebi lo
pelo recorrente, na qualidade de inventa-
riante e testamenteiro para a execução das
dispos i ções que lhe incumbe, depois da repo-
sição devida ás legitimas ; e o condemnam
nas custas.

Superno Tr i bunal ' -ederal, 25 de janeiro
de 1893 --Freitas Hen rig.,es,iquino e Gr.,
tro.-Barrodas, vencido no julgamento de
meritis.-Beato
Lentos.-Maredo Soare.-Pisx e Almeida.-

. Pereira Franco.- Barroc Pimeatel. vencido.
-Ou:dio de Loor,Ár , ).- Andrade Pinto, ven-
cido no julgamento de mentis.

Foi voto vencedor o desembargador Ministro
Rezeude.

N. 35-Vistos. relatados e disenti(lis estes
autos de aggravo de instrumento, eutre par-
tes, como aggravautes a Companhia de Re-
boques, e Alvarenga e Cunha Santos e Comp.,
e como ag,gravala a Companhia Lloyd lirazi-
lairo.-Dão provimento ao recurso e julgam
competente o juizo seccional do estado do Ma-
ranhão, para t.irsiar conlieehirlito da acção
(IP indemais -ção proposta pelos autores ag-
gravantes contra a ré aggravada, porquanto
03 contractos de 17 de janeiro ds 1874, e 26
do janeiro de 1885,emque se basaia o despacho
re-orrido, não conferem á ré aggravaila pri-
vilegio de filo, em virtude do qual os sesaa
credores particulares não O isission accionar
sinão no tniro desta capital

A clausula 25 do contracto de 1883, já con-
signada no de 17 de janeiro de 187 . 1. tem só-
menta por fim fixar a sele (lia relaçõ s juri-
dicas da Companhia Braziloi ra te Naveaçãi
a Vapor, de que a ré aggravada S sticeeasora,
mas não eximio aquella e não sa'ale eximir
da obrigação de responder em rimo especial,
nos casos em que a lei a peruaras.

Nem outra intelligensia podem ter os al-
ludidos contractos, considerando-se que leram
elles celebrados pelo Poder Executivo, em
cujas faculdades não estava a de comi olor' á
Companhia Brazileira de Navegação. e cru
prejnizo dos particulares que com ellatra-
tassem, um privilegio incompatível com as
leis geraes de processo.

A lei ri. 3141 de 30 de 1882, que o juiz avó
invoca para mostrar ter havido assenti-
mento da assembléa legislativa. antorisnu
apenas o Poder Executivo a renovar o con-
tracto de 1874, para o fim de estudar a nave-
gação dos paquetes da Companhia Brazileira
até á cidade da Manáos, sem augmemto de
despeza para os cofres publicos, e por ~e-
splenda não delegou ao governo o poder de
abrir excepção a favor da dita empreza, nas
leis que regulam a competi:nela hiiões.

Finalmente, o decreto do g.(ve ro prv isorio
de 19 de fevereiro de 18,0, art. '2', apprO-
vando a incorporação do Lloyd Il .:lado:ha no
qual se fundiram diversaa companhias e entre
ellas a Brazileira de Naveaaçáu a vapor, li-
mitou-se a confirmar os ilirsalaa (p i a pias
tinham sido confbridos nos (:)iitisictos ante-
riores. celebrado: corri o governo, p1 que
não pOle dahi decorrer um privileaio que
não existia antes da. prisão,

Si, por uni lado, a aggr vali rosa de
prtvilegio de fóra por o itio Ia o, (,8 aggra.
vantes padiam pedhaeorno pediram, reparação
do damno prove lente ele abalroação, no juizo
seecion 1 do estalo, em que o sinistro se deu,
viste cimo, segundo o disposto na ultima
parte do art 48 do regulamento o, 737 de
1850, as acçõas que t ern por objecto -_obri

Çõea diri radas de actos do capitão ou mestre
do navio, podem ser intentadas no Siro do
legar em que OS mesmas obrigações foram
contrahidas, embora não se ache presente, ou
não tenha ali domicilio o principal devedor.

E assim julgando, mando que a acção pro-
siga coi juizo reeorrido e condemnado a aggra-
vada leis custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de fevereiro
Ir 1893. -Feitas .1fenr'optes,p. res.lilenti
ifyoino.-Afi vion e lastro .-Barros Pimental.
___Beoto Li . boo.-Ko-a Lemos. - 01,W:0 de
Lo? n rei,.o.-Pisa e Alm,:ida.-Borrafta,:.-.1(8-
philop/iio.-1'er,:ira Fr,;nco.-.i.Adrade
-Bar(- o de Scóral.

NOTICIARIO

1Pagaloria	 'Flux:hum-o -
Paga-se Ilide a folha de ponsões.

I, ss ta o s • ta I or E o Naeion aa I
de Analyasets- Neste labor. 10H) afie-
ctuaram-se durante o mez findo 72 ana-
lyses, sendo: de vinhos, tres; cervejas,
seis; ver °riflas, teus; cognaea, 10; genebra.
um; larangmha, um; afiz, tres aguardente,
do reino, um; ageardente de canna, uni; li-
cores. Ires; xarape, um; bitter, um; aleoala,
deus; manteigas, quatro; massa de tomates,
doir a; sardinlia3 em lata, uni; pão, quatro;
molho inglez, uni; vi magra. um; aguas medi

-ei naes, duas; essencias ar tificiaes.tres;
uniS urina, dons; productos chimicos, 10; me-
dicamentos, seis.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 482.,00d.

Matadouro de Sanita Cruz-
concorreram hon tem á matança:
Joseph Alkaim. abatendo 	 73 rezes
Cardes Pimanta & Co rir idein . 	 135	 a
Dominasas Theodoro !meada Ju-

nior &	 idear 	

•

	 41
Aréis & Comp., idem 	 	 »
Souza & Ra malho, idem. 	
Barros &	 ¡Um..

	

Total da matança 	  296 rezes
Peso total verificado, 61 623 kilos.
O praça da carne em S. Diogo sara de $750

o kilo.
O preço noa aeougues, tle amora° coai o

termo de obrigação tomado pslos retalhistas
com a administração municipal, será de $850
c kilo.

Cora-seria) - Esta repartição expadirá
malas hoje pelos seguintes paquetes: .

Peha Boe'id, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 h iras da manhã, cartas para
o interior alé ás 6 ia, ditas C010 porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo ro.qo , para Montevideo e Buenos
Aires, levan 'o malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recelisado impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 , a ditas
com porte duplo e paia o exterior ale ás 2,
objectes para registrar até á 1 idalra.

Pelo sial j , paia Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até 7 8, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Koelo, para Bahia, Lisboa, Antuerpia
e Bremen, roebendo impressos até ás 10
horas da manha, cartas para o interior' até
ás -10% dita.s com porte duplo e para o exte-
rior até ae. 11, objectos para registrar' até
ás 10 idem.

Pelo 8 '?j dt S. Di000, para Santos, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á H, ditas com porte
duplo até as 2, objectoa para registrar ate á 1idm . 

- Amanhã:.
Pelo Planeta, para os portos do norte, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da Manhã. .
cartas para o interior até ás 7 ,4, ditas com
porte duplo até ás 8, objectos para registrar
até ás O da tarde de hoje.

Pelo Ibéria, para Montevideo, Punta Are-
nas e portos do Pacifico, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para . o exte-
rior até ás 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

ObsarvatorioAlstronoinieo-
Ae , MUCI meteorologieo dos dias 4 e 5 de fe
rereiro de 1893..

o
tir.•

110 ais

ti

1	 4 7	 is.	 l •	 n ••nite.. 7471 20.7 10.70 35 0

mansa.. 705.32 23 8 17 32 7-.L-3

4	 • 754•71 2, 5 2 1(5.93 67.0

4 1	 tarde. 41 23,3 18 21 313.0

Thermométro &saia bafado ao meio-dia : en-
legrppiila 52.2. prateado 37.5.

Temperatura maxima 33.0
Temperatura miruirna 21,8.
Evaporação 6,0.
Ozone 3.
Velocidade media do vento em 24 liosa.s.3 ",1.

Estado do céo

1)0,4 encobertos por °irra; e cirro . eamaf 11.3
vento milho.

2) OJiei.eiertos par cismas e cirro-cumu-
lo:2 , vento

3) 0.2 encobertos por cumulas e nevoeiro,
vanto

4)0,3 ercnbertos par eirro-cumulus e cumu-
lua, vente SE 8,1,3.

Observaes simultaneas-Dia 3-Rio Oran-
do do Sul-oBaroin. 755,80, theain. cent.
e7 ,0, eSes claro, vento \V moderado-

Dia 4-Barra. 755,00 therm. cent. 27,5,
cio adiro, vento N moderado.

liii a-pasom. 759,50, therm. cent. 25,0,
céo claro, vento S moleaado,

Repartição Central Meteo-
rolo-ien- Resumo metaorologico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 3 de feverairo de 1893

)ina.xima....
rempratura á sombra..

Smaxima....Dita na relva	
Dita ao sol... 	 	 . maxima.....

Evaiaoraeão à sombra 3' , .6.

Santa Casa da Illiserieordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospieios de Nossa Senhora
da Sairia, de S. João Baptista, de Nossa •Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, oro rascadura, foi, no dia 7 de feve-
reiro de 1893, o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	

	
784 722 1.406

Entraram 	
	

29	 27	 56
Saliirarn 	 	 18

	

16	 34
Falir:cevam 	
	

2
Existem ...... ......... 	 797	 729

• 

.1.426
O movimento da sala do banco e dos coo-

sultorios puldicos Mi, no mesmo dia, de 475
consultantes, para os quaes so aviaram 592
recaita .

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

o

C,

Z."

-

ã

3640
23,7
29,8
53,4
16,0
62,8



Hospital Central:
Existiam 	 	 185
Entraram 	 	 14
Sah iram 	 	 4
Existem 	 	 195

Hospital do Andara.hy:
Existiam 	 	 118
Entéaram 	 	 4
Saldram 	
Existem. 	 	 119

•

Ting,uá e Commercio 	
Marac,a,na e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	

Além das outras derivações antes
do redregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuve 	
No dia 2:

Tinguá e Commereio. 	
Nlitracanã o afiluentes 	
Maca,:os e Cabeça 	

51.062.000
16.252 000
7.359.000
3.307.000
6.741.000

3.692.000
600 000

50.630 000
16.132.000
6.093.000

Iliospitaes militar.es— O movi- Abastecimento de agua— Os
Mento diarro dos dias 6 para 7 do corrente foi: divérios rnananciaes forneceram:

No dia 1 de fevereiro de 1893:
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Carioca e Morro do Ingles 	 .	 3.287.000
Anderaby e Tres Rios 	  6.635.000
Além das outras derivações antes

do Pedreg,ullto, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.692.000

e o do Morro da Viuva... 	 607 000.
- Ne dia 3:
Tinguá e Commercio 	  51 002.000
Maracanã e affitientes 	  16.048.000
Macacos e Cabeça 	  6.967.000
Carioca e Morro do Inglez. . ... 	 	 3:158.000
Andarally e Tres Rios 	  6.578.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.711.000

e o do Morro da Viuve 	 	 593.000

l inesa de Ilondas Q'eraes da, TE-stancia,

Exportação dos prolw,t)s nacionaas para Vira do estado

..o
o ó IPRODUCTOS

' ESTADOS DO DESTINO
cn
N-

.

el
0

VALOR OFFICIAL

El E'. I 9) --1

Z.
1

I
1à

Z

Z
.. POR ESTADO POR ESPECIE

n-+ ce

7 Assucar mascavo. 	 Estados Unidos 	   'Cibos.... 28.800 3:010$000 3:040$000

, 9 Oleo de mamona 	 Bahia. 	 4
»	 ... 1.956 764$000 764000

17 Borracha de mangabera 	 1 Idem 	   >>	 ; . 173 173$000 174000

22
,

Carne porco salgada 	   Idem 	 210 ,	 7200074000

28 Milho em caroço 	  Rio de Janeiro 	 Litros... 124.000 5:580C300( l 5:5'0:'•;000
..-	 I

100 Toucinho salgado. 1 . Balde ........	 ..	 ....., .	 .......... . Kilos... 180 1+)8$000 104000

« Banha de porco 'salgada 	  	 	 Idem 	   >>	 . • • 18 10$800 10$800

101 Tucum em rama.. 	 Idem. 	 299 302$400

4x Idem idem 	   Portugal 	 r,	 ' 144 23000' 622$400

- 10:370$200

de dezembro. de 1892.-0 e=criVão, Franc ,sco• Pacheco d'Avila.Mesa de, Rendas Geraes da Estancia, .2

Obittiari0 — Sepultaram-se no dia 28
e janeiro as seguintes pessoas fenecidas de:

Accesso pernicioso—O fluminense Luiz, filho
de Jacintho Luiz Gonçalves, 7 meses, resi-
dente e fallecido á rua Itamaraty n. 47 ;1.o
sergipano Jorge, filho de &opina Maria da
Conwição, 1 armo, residente e falleeido á rira
Barão de piracinunga a. A 1: Total, 2. I

Asphyxia—o fluminense Manoel, filho de
Manoel Domingos dos Santos Riptista„ 1 4/2
hora, raidente e fenecido á rua do Rosario
n..118.

A th repsia—a IuLniflense José, filho de Fran-
cisco Joé. da Silva Ara,ujo. 13 meses, resi leale
e fenecido á rua José Clemente ia. 13. 	 • ,1

Bronclio-pneumonia—o uininonse Arnado,
filho de Eugenio Ribeiro Mennies, 21 meses,
residente e &Reciclo á rua S. Lourenço n.

Congestão hepatica— a iliuninense Nice,
filha de joarpnin dá Freitas Mavques, 21 dias,
residente e fallecida á rua Haddoek Lobo
n. 185.

Convulsões—à fluminense Maria, filha de
Vicente Xavier, 3 dias, residente e fidlecida
á rua de Santo Amaro n. 61.

Carcinoma do utero— a italiana Angelina
Senni, 45 atines, viuve, residente e failecida
á rua da Alfandega n. 104

Dysenteria— o portuguez José Ignacio
Silva, 68 annos, residente e fallecido . á rua
EsteveS n. 1.

Einb.olia da aderia finnural—afiuminense
Manoel, filho de Manoel Domingos louças,
2 dias, residente e fenecido á rua 'da Alegria
a. 18.

Enterite a fluminense Luzia, filha de
Marrei Rrnardino da Costa, O annos, resi-
dente e 'fenecida á rua Souza Franco a. 418

Esgotamento nervoso — o portuguez An-
tonio Joaquim Moreira, 40 'atinas, casado, re-
siclent,3 • editIliocido á rua Cardoso n. 10. • .

Erysipela da Vice—o italiano Baroui Fran-
cisco, filho dá Baroni Luis, 3 annos, residente
á rua da America n. 87 e fallecido na Santa
Casa..

Ferimento por arma de fogo—François de
40 annos presumiveis, fenecido á rua

Senhor dos Passos n. 57; e Emala Bosche"o-
ler, 30 annos presumiveis, &Reck& á rua
Senhor dos Passos n. 57 (verificados os obitoa
no Necroterio). Total 2.

febre perniciosa—os fluminenses Arminda,
giba de CarloS Viriato de Freitas, 4 meses,
residente é falleeida á rua Visconde de 'bitu-
runa a. 17; Nestor, 11110 de Antonio Rene-
dieto Pires da Silva, 2 meses e 21 dias, resi-
dente o fallecido á rua da Alegria n. 63.
Total Q.

Febre-rem ittente palustre— o fluminense
João Ferreira, de Assumpção, 3 . meses, resi-
dente e lallecido a rua de S. Christovão n. 72.

Gastro-énterite — a dumninense Laurinda,
filha de Albertino J sé Mónteiro, 9 meses,
residente e fenecida á rua Marques de Pom-
bal a 2.

II nnorrhagfa unabelical— s fluminense Ar-
mando, filho de José Pinto Ribeiro, 14 dias,
residente e falecido á rua do Mattoso n. 31.
- Lesão orgarika do. coração — o mineiro
.Francisco Maneei Cardoso, 51 atirais, casado,
residente em Sapopetoba e falto ido na Santa
Casa ; a fluminense Maria do Pa,trocinio, 27
annos, solteira, residente é &Weide, á rua de
S. .Pedro a. 171. Total,- 2.

Marasmo sspil— a fluminense Maria Ludo-
viloa, 80 annos, solteira, residente á rua .do

Visconde do Itauna, n.
Santa Casa.

Pneumonia — a oriental Adenta, filha . do
João Oliva, 3112 cimos, residente 'e fenecida
á praça da Republica n. 17.

Tuberculose pulmonar—o fluminense Ardo-
nio Luiz Peeeira Maeha,do,r31 annos, mateiro,
residente e fall ,cido á rua de S. Christovão
n. 55 ;I o haitiano Adolpho Ribeiro. 33 annos,
solteiro, residente á rua do Costa ii. 1 e fal-
lecido na Santa Casa ; a fluminense Rita
Maria Capa, 31 antros, easaia, residente e
fallecida á rua- M.guel de Pai' a a. 15; o ha-
itiano E:luar:10 José Antunes, 31 aniles, Sol-
teira, reSid Ade e fenecido. á rua Senador Pom-
peu n. '33 ; ; o thuninense Boaventura José
da Silva, 30 atinas. solteiro, residente e &lie-
eido á ladeira do Faria n. 29; a fluminense
Apolonia Isabel de Figueiredo, 24 °unos, sol-
teira, residente e fld eála á r..a, Conde d'Eu
n. 194 ; José Antonio Bis, 59 ermos, solteiro,
residente e falleeido á rua Corda d'Eu a. 194;
os portugueses Antonio Ferreira Cardoso
Aguiar, 70 annos, casado, residente e fene-
cido á rua Vidal de Negreiros n..88 ; Tor-
quato de Almeida Valeu? irra, 32 a,nnos, sol-
teiro, residÁnit) e fillecido à rua ;Visconde
do Rio 13rarro n. 47; Firmina, filha der Nor-
berto Guimarães, fitim I nense, fluminense, 14
meses, residente e fallecida á rua da Harmo-
nia n. 73.

Tysica pulmonar—o italiano Antonio Car-
na.val, 33 ¡ramos, casado, residente e fenecido
á rua Dr. Nabaco de Freitas n. 96.

Aneuristna da aorta abdominal— o portu-
sues Manoel. Jorge Monteiro, 40 annos, casa-
do, residente h travessa do Torres n. 13. 	 •

165 o fenecida na
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Congestão cerebral -a fluminense Rosinda
Duarte Ferreira de Almeida, 79 annos,
residente e fallecidaa ruaS Clerneute ri. 159.

Convulsões-o fluminense Antonio, filho de
Luiz Marques de Gouvaft, 2 mezes, residente
e falleeido á rua Riachi elo n. 51.

Gastro-enterite-a fiuminene-s Rosa, filha
de Geralda Ro ga de Paula, 8 mezes, residente
á rua de Sorocaba n. 2 e falecida á rua dos
Voluntarios da Patria n. 99.

Marasmo senil -a fluminense Fortunata
Maria da Silva, 80 annes, viuva s residente e
fallecida no Asylode Sante. Maria.

Tuberculospulmonares-a fluminense Anna
da Silva Santos, 54 annos, viuve, residente e
fenecida á rua General Pedra n. 11.

Fetos - um, filho de José Manoel dos
Anjos, residente á rua da Misericordia n.
114; outro, filho de João Hilario Xavier
da Costa, residente 4, rua de S. Martinho
n. 5; ortro, filho de Alfredo da Silva Bi-
raenta, residente á rua Concordia n. 7;
outro do sexo feminino, filho de Manoel D-

Ininios Vieira, residente á rua de S. Diogo
It. 99.

No numero dos 45 sepultados estão inclui-
dos13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

-E no dta 30:

Alcolismo agudo - a fluminense Pauline,
LUiza da Conceição, 47 aniles, solteira. resi
dente e fallecida á praça D. Antonia ri. 22.

A1heroma-arteri al - o brazileiro Dr. Fran-
cisco Lopes de Oliveira Araujo, 71 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua do Nuncio
n. 7.

Arterio sclerose generalisIda - o paulista
Cuallne Cornelio, 50 armo. residente á la-
deira do Livramento n. 11 e fallecido na
Santa Casa.

Athrepsia - o flumin snse Julio, filho de
Reperidião Rosa, um mez e VS dia, residente
e fallecido á rua Boulevard Vinte oito de Se-
tembro n. 7.

Beri-beri-o rio-grandense do norte Gabriel
Archabio dos Santos, 30 annos, solteiro, resi-
dente no 10a batalhão de infantaria e falle-
cido no Hospital do Exercito.

Broncho-pneumonia-as fl ri m i nen ees Ano a,
filha de Colatina Maria da Conceição, 2 mezes
e 10 dias, residente e fallecida á rua do Se-
nador Euzebio n. 25; Henriqueta, filha de
Antonio Santiago Gomes, 3 rumos e 8 dias,
residente e fallecida á rua Senador Nabuco
n. 13. Total, 2.

Bronchite-capillar-o fl urni uense José, fillio
de Antonio Pinte Ar tu jo, 8 mezes, residente
e fallecido no Alto da B)a, Vista.

Caehexia escrophulosa - a allemã Mi ia
Azhorz, 96 armes. viuve, residente e fene-
cida á rua do General Gurjão n. 27.

Catarrho suffecante - o fluminense Domin-
gos, filho de Victor Manoel Gonçalves, 5 me-
zes, residente e falecido á rua D Castorina
Pires n. 32.

Chirroz.e-hypertrophia do figado -o portu-
gileZ José Maria Tosta, 53 armes, residente e
fenecido no hospital do Carmo.

Consumpção pulmonar - o fluminense José
Ignacio de Mendonça, 79 armes, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua do Com Ferro n. 2.

Congestão pulmonar-a fluminense Ludo-
vina Fra.ncisca Ferreira, 35 annos, casada,
residente e fallecida á rua de Silva Manoel
n. 2.

Colite- a fluminense Maria, filha de Can-
dida Monteiro da Silva. 15 dias, residente e
fenecida á, rua Bamdina n. 5.

Eciampsia-a portugueza Antonia de Me-
deiros da Silva, 15 annos, casada. residente e
fenecida á rua do Conselheiro Zacarias n. 71.

Eatero-colite - o linminense Alvaro. filho
de José Pimenta de Mello, 45 dias, residente
e fallecido á rua Leopoldo n. 15.

Febre perniciosa - os fluminenses Dorina,
filha de Augusto Tavares Bastos, 21 mezes,
residente e fallecido á rua Senador Correia
II. 14; Alzira, filha de Virginia Maria da
Conceição, 10 rnezes, residente e fallecida á
rua Senador Pompeu n. 168; Vicente
Leticio, 16 annos, solteiro, residente e falte-

ciclo á rua S. Luiz Gonzaea n. 62 ; e o
portuguez Felix da Costa Ramos, 42 ermos,
c;Asa4-1,), residente e fillecido á rua de S .Ch ris-
tovãe ri. 42. Total. 4.

Gastro-enterite -os fluminenses Hen áque,
filho de Joaquim dos Santa; zvas, 10 mezes,
residente e tallecide á trav ssa, do Oliveira
n . 5 e Maria dos Reis Braga, 36 amos,
viuve, rese:ente e lellecida no Hospital Na-
cional de Alienados. Total, 2•

L. são cardiaca - a brazileira Raymunda
Thereza, 55 annes, residente e fenecida á rua
Dr. Line Teixeira n. 6 A e o africano João
Fernandes, 59 amos, oiteiro, fallecido no
Asylo de Mendicidade. Total, 2.

Lymphatite - a africana Delfim Passos
de Jesus, 53 ermos, solteira, residente e falle-
cela á rue de S. ehristovão n. 213.

Lymphademia-a fluminense Julia Fontes
Portugal, 20 ermos, residente e falecida á
rua da Imperatriz n. 142.

Marasmo-a portareu..za Francisca de Me-
deiros. (14 armes, viuve, residente em S.Fran-
cise) Xavier ri. 78 e fallecida na Santa Casa.

Meningite cerebral-a flu minense Isaura,
filha de Antonio Candido Martins, 1 amo,
residente e falecida à rua da Alfa,ndega n
307; o fiuminewe Armando,fifito de Ernesto
Hermogenes Dutra, '7 mezes, residente e fa-
lecido à rua Silva Pinto n. 43. Total, 2.

Fleure pneumonia-o portuguez Antonio
José Fonseca, 37 annos, solteiro, residente á
rua General Camara n. 375 e fallecido na
;santa Casa.

Syphiles cerebral - o portuguez José de
Brito Mendes, 31 annos, casado, residente em
Nitheroy e fitliecido na Raiz da Serra.

Syphiles fluminense Leonor Fe-
lisarda da Conceição, 8 mezes, residente á
travesfa da Oliveira o. 9 e falecida na Santa
Casa.

Tuberculos mesenterios-a brazileira Rosa
Maria de Lima, 24 armes, solteira, residente
e fellee da á rua da Gambea n. 173.

Tubercules pulmonares o fluminense Ma-
noel Lonidio Saltes, 47 amos, viuvo, resi-
dente e falecido á rua do Senado n. 28 e os
portuguezes João dos Santos Garrido, 25
annos, solteiro, re;idente falecido naEstrada
Velha da Tijuea n. 4; Maria Merina, da
Costa, 48 anno a , casa,da, residente e fallecida
á, ladeira Senador Dantes n. 15. Total, 3.

Fetos um, filho de Antonio Cindido da
Silva, resident à rua dos Araujos n. 11;
outro, filho de José Antonio da 'Silva, o ca.
dever foi verificado no Necroterio; outro,
filho de José Leite Ferreira, reselente á rua
Conde da Bomfim n. 25. Total, 3.

No numero dos 30 sepultados estão inclui-
dos 9 indigentes, cujos enterros foram feitos
gratuitos.

}?? DITOS E .VISOS

Segundo Externato do Oym-
nasio Nacional

De ordem de cidadão director, faço publico
que, de I a 11 de fevereiro proximo. receber-
se-hão nesta secretaria os requerimentos pare
exames de admissão a qualquer anno de curso;
etrectuando-se de 12 a 28 do mesmo mez, não
só os referidos exames como tambem os da
segunda época.

O exame de admissão ao 10 anno consta :
leitura, (Betado, noções de gra.mmatiea porta-
gueea, arithmetica pratica até regra de tres
inclusive, morphologia geometrica e noções de
geographia geral.

Aos elimines matricule . ios no 1° anno, que
tiverem deixado de prestar exame de uma ou
mais meterias ou que nellas tiverem sido re-
provados na ultima época de exames do Gym-
nasio. tambem é perinittido prestei-o na pro-
xima segunda época, de accordo com o plano
do art. 6 . do regulamento approvado pelo de-
creto n. 1194 de 28 de dezembro de 1892.

Secretaria do Segundo Externato do Gyrn-
nasio Nacional, 28 de janeiro de 1893.-O se-
cretario Antonio Alves Corrêa Carneiro.

JElsoola, No riu::1 1

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE 28 Éraoce
De ordem do director Dr. Joaquim Abilio

Borges, faço pullico, para conhecimento dos
intere seados, que do (lia 1 a 10 de fevereiro
do corrente amo, se achará aberta nesta se-
cretaria a inseripção para a. 2a época de
exames, das 5 ás e horas da tarde.

A esta in=cripção serão admittidos, não sé
os . alumnos sem dependencia de requeri-
mento, quanto ás meterias eia que estiverem
matriculados, como tarnbem todos os indi-
viduos que o requererem, satisfazendo estes
ultimes as seguintes condições:

apresentar certidão de idade ou do-
cumento equivalente, por onde se prove que
o requerente tem 15 ermos, pelo menos;

2", provar que não tem defeito physico
que o impeça de poder no futuro exercer
vantajosamente o magisterio;

3s, provar a identidade de pessoa por meio
de attestação escripta de algum dos profes-
sores da escola ou de duas pessoas concei-
tuadas residentes nesta capital.

Secretaria da Escola Normal, 10 de janeiro
de 1893.-0 secretario, .4. Biolchini.

Secretaria da Fazenda
DIAS DE AUDIENCIA.

O Sr. ministro de Estado dos negocies da
fazenda dará audiencia no Thesouro Nacional,
ás segundas-feiras e sabbados, do meio-dia á
uma hora da tarde.

Secretaria de Estado dos Negocies da Fa;
zenda, 20 de d ezembro de 1892.-0 offlcial-
maior, Virissimo Julio de Moraes.	 (•

Caixa da Amortização
Por esta repartição, se faz publico que, ten-

do-se extraviado a apolice da divida publica
do valor nominal de 1:000$ de es. 271.190 do
juro annual de 5 °is, antigo 6 °/.., da emissão
de 1877. pertencente a Marcellina Pacheco,
já fallecida, será pa-sado novo titulo e entre-
gue a José Cernia° de Souza e outros her-
deiros da referida Marcelliim Pacheco, si, no
prazo de 15 dias, contados desta data, não
houver rec'amaçào em contrario.

Caixa de Amortisação, 8 de feveráro de
1893.-M. A. Goiva°.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

b/ico, para conilecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signae,s
de avarias e filhas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez TliameR.
Armazein n. 10 - Marca AN: 1 volume n.

103, avariado. Manifesto em traducção.
Marca AdtC-M: 1 dito n. 9.902 idem.

Idem.
Marca SM-R : 4 dites as. 9.909/12/13 e

6.893, idem. Idem.
Marca H: 2 ditos ns. 8.300 e 8.391, idem.

Idem.
Lettreiro Carneiro Rocha & Comp.: 5 ditos,

idem. Idem.
Marca AC: 1 dito n. 1.803, idem, idem.

11 cm.
Marca A: 3 ditos ns. 175, 177 e 178, idem.

Hem.
Marca FB&C-SA: 1 dito n. 1.826, idem.

Idem.
Marca EB : 1 dito n. 83, idem, idem.

Idem.
Marca A-WL : 12 ditos, idem, idem.

Idem.
Marca SM-R : 1 dito n. 6.985, idem.

Idem.
Marca CF : 1 dito n. 549, idem, idem.

Idem.
Marca SM-RW 3 ditas na. 7.904, 7.911

8.831, idem. Idem.
Marca P-R11, : 1 dito n. 35, idem. Ideia.
Marca C : 6 ditos, idem. Idera.
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Marca LAR : 1 dito n. 3.125, idem. Wein.
Atanazem das amostras- Lettreiro Cramer,

Frey & Comp. : 2 ditos. idem. Mein.
Lettreiro Avelino Graça & Comp.. : 1 dite,

idem. Idem.
Lettreiro Miguel P. Barros : 2 ditos, iden.

Idein.
Marca. C&C : 1 dito i. 100, idem. Idem.
Vapor inglez Biela. •
Armazeni n. 1-Marca ASF&C : 2 caixas

ns. 4 á 9, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SCC 2 ditas ns. 58 e 63, idem.
Ideia.	 . •

Marca D-RA	 dita idem. idear
Vapor inglez Garrich.
Armazem ii. 11 - Marca AC&C : 2 caixas

na. 273 e 292, avariadas. Manifesto em tra-
duceão.

Marca AI..0 : 1 dita n. 133, idem. Idem.
Mcirca SGMM : 1 dita n. 82, idem. Idem.
Marca S 'MR.: I dita n. 1:123, idein. Idem.
Marca CR-F : 1 dita n 10, idem. Idem.
Marca CFB : 1 dita n:711, idem. Idem.
Marca EAC: 1 dita n. 4 891, idein. Idem.
Marca Ell-X : I dita n. 804, idem. Mein.
Marca FO&C : 1 dita n. 334, idem. Idem.
Marca El3C-F: 2 ditas ns..200 e 261, id

Idem.
Marca G1-RI : 3 ditas os. 610, 014 e 620,

idem. -Idem.
Marca 11W : 2 ditas. ns. 8.730 e8.73$,

idem. Idem..
Marca L-13 : 1 dita 'n. 67. idem. Idem.
Marca M-G : 1 dita n. 7,720, idem. Idem•
Marca OP&C : 1 dita n. 1.443, idem. Idem.

- Marca PR&C :3 ditas n. 23.. 24 e 3.154,
idem. Idem.

PC&C : 1 dita n. 291, idem. Idem.
Marca P&R : 1 dita. n-. 3919, ideia. Idem.
Marca duvidosa : 1 dita, n. • 10, idem..

Mein.
- Marca ZZ -Z :- 4 ditas, diversos numeros,
idem.. Idem.
. Vapor americano alliança.
Armazem n. 15,- Marca FK&C: 1 caixa,

n. 3, avariada. Manifesto em traducção.
Marca FS&C : 1 dita, n. 1, idem.. Idem.
Marca JAC : 3 ditas, ns. 230, 233 e221,

idem. Idem..
Marca iMP : 6 ditas, ns. 26, 25, 29, 31.

19, 'idem . Item.
Marca LPNI : 1 dita, n. 53, idem. Idem.
Marca MR&C: 1 dita, n. 110, idem. Idem.
Marca WRC - Rio : 2 ditas, ns. 1 e 3,

Idem. Idem. -
Marca FR : 8 ditas, idem. Idem. •
Marca FP&C : 10 ditas, idem I bem.
Marca S :.3 ditas. idem. Idem.
Vapor francez Brdil..
Armaze,rn n. 8-Marca $-SNP : 1 fardo

ri. 1'352, roto. Manifesto em traducção.
Vapor allemão Ciner,t.
Armazein n 14---Marca AB: 1 caixa n. 1,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca CP&C : 2 ditas os. 2;983/4, idem.

Marca CF: 1 dita n. 73, Piem. Idem. •
Marca FS&C-K : I dita n. 7.333, idem.

Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 309, idem. Idem.
Vapor alleinão	 .	 .
Armarem n. 12-Marca.WC-S: 2 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.	 •
Marca CPC: 1 dita n. 5.381, idem.

Idem,
Marca C&F : 1 dita n. 5.297, idem, idem.

Idem.
Marca FJNIC : 1 dita n. 1.894, idem,

Idem.
Marca GM&C: 1 dita n. 352, idem. Idem.
Marca JFP&C: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca MS&C: 1 dita n. 11.597, idem.

Idem.
' Marca PC&C : 1 ditar'. 1.343, idem, Mem.

Vapor alleinão Valparnivi.
Armazern n. 12 - Barateiro ER: 1 dita

460, avariada. Idem.
- Marca GR&C; 1 dita, idem. Itlom.

Marca S13&C: 1 dita o. 7.246, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de feve-

reiro de 1893. - O inspector, Alexandre A.
1. Sattamini.

1

De ordem do • Sr. coronel commandante
desta escola, faço publico que os exames de
..admissão no curso preparatorio. terão legar
nos dias 3, 7,9, 13, 14 e 15 de fevereiro pro-
iiino, ás 10 horas da manhã.

Devem comparecer . a esses exames os can-
didatos á. matricula que já obtiveram a nc^es
sana licença cio Ministerio da Guerra. mu-
nidos de requerimentos ao mesmo Sr coronel
com mandante, para que • possam prestal-os,
sendo sóinente dispensados dos ditos exames
Os candidatos que apresentarem nesta secre-
tária certidões de approvação em portuguez e
arithmetica.	 • .

I . Os candidatos terão do apresentar attestado
de vaccina., certidão de idade e os militares.
além desses documentos, attestado de data de
praça.

Secreteria, da Escola Militar da Capital. 25
de janeiro de 1893.- JOaa de Avite Franca,
capitão secretario. 	 (.

'

1.,.aboratorio Chimieo
1 	 maceutieo Militar •

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. major director, faz-se pu-
blico gira, no dia 16 do . corrente, ás 10 horas
da manhã, a commissã.o de compras do mesmo
la,boratorio receberá .propostas fechadas e em
da: licata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, nem emendaS; para o fornecimento de
plantas 'outros productos medicinaes cio paiz
até ao fim do corrente semestre. •

Os proponentes deverão, até á vespera
concurrencia, habilitar-se, na fôrma das dis-
posições vigentes, com õ certificado de paga-

- mento em dia do imposto d m sua industria.
e. • 0 de haver feito no cofre da Contadoria
Geral da Guerra oe.depasito da quantia ele
200$ (duzentos ml réis), para garantia da
assignatura do contracto e sua execuçãa, caso
sejam appeovadas suas propostas.

Na directoria desto- labaratorlõ serão forne-
cidas listas dos artigos a contractar.	 .

Capital Federal, 8 de fevereiro de 1803.-
No Lia oco i men to do escri p tu ra io, F.,.anciSCO
Josd' Barbosa.	 (.

1E.da Ferro Central do

CONCDRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA. DE LEI, DE DITOLAS
LARGA E ESTREITA

De Ordem da directoria, se faz publico que
no dia 23 do corrente recebem-se propostas
para O fornecimento de 360.000 dormentes de
madeira cio lei para bitola larga, com as se-
guintes dimens7)es 2m ,65x0m ,20x0m,14 e
240.000 ditos para bitola estreita, com as se-
guintes dimensões , I m ,85 x 0',1 ,8 x 0 11 ,13 .

As condições geraes para o fornecimento
desse Material achamjse na secretaria desta
estrada, á disposição dos concorrentes; tendo
sido alterado o art. 12 para o seguinte:

Pará garantir o cumprimento do contracto,
o forneeedor depositará nos cofres da estrada

quantiaede I % sobre a importancia total do
-fornecimento que propuzer, deduzindo-se
mai 2 %:sobre as irnpOrtancias dos pagatnen--
tos dos fornecimentos parciaes; esta caução
só será retirada depois - de liquidadas as contas
finaes.

Cada proponente apresentará proposta para.
60.000, no minimo, para bitola larga e 40.000
para bitola estreita, devendo declarar os pre-
ços por dezena de P, 2'1 e 3' classes, conforme
a classificação das condições geraes. nãO.poe
dendo a quentidade de 3. a classe exceder de
1/4 do fornecimento total. 	 .

O prazo 'para completar o fornecimento to-
tal terminará em 31 de dezembro do corrente
ao no.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação nia,ri-
tinia da Gamboa. correndo ror conta do for- -
necedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento.

Os prop mentes d. ,verão apresentar-se na..
secretaria desta estrad'. ás 11 horas da
manhã do, dia marcado, trazendo Suas
prop stas escriptas com tinta preta, fecha-
da = , de vdamente seladas,' datadas, assi-
gnadas COM indicação das resp ctivas mora-
das, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até cal/ta-
la hora serro abertas o lidas em presença doa
concurrentes. , nã m senda recebidas outras.,
nem retiradas quae.eque das recebidas, de-
pois de a5erti, aconcurrencia..

Cada pre)p)sta, será a.ccompanba la de um
conhecimento de - deposito de 2:006$, em di-
nheiro ou titulos da divida publica, feito na,
thesouraria des la estrada, para garantir a
proposta, caução que revertera para os
cofres da mesma, si, preferida uma proposta,,
não for o c mtracto a.ssignado pelo respe:tivo -
proponente.'

Secrtaria d c Estrada de Ferro Central do •-
Brazil, d: fevereiro de. 1893.-0 secretario.
Manoel Fernandes Figoe'ra.	 .)-• •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 44
THESODRA.S DE MADEIRA. DE LEI E RESPECTIVA_
FERRAGEM,

De ordem da directoria se faz publico qn.e.
ás 11 horas da manhã do dia 10 do corrente
mez, receber-se-hão propostas para o forneci-
mento de 44 thesouras para a reconsteucção
dos telheiros da carpintaria, nas ofileinas
Engenho de Dentro, de accordo com as bases -
e desenho para o contracto, que acham-se
nesta secretaria, á disposição dos concor-
rentes.

Os concorrentes deverão apresentar-se eia
repartição á hora acima indicada. trazendo as
propostas fechadas, escriptas com tinta nreta,
devidamente selladas, datadas, assignadas e
com a indicação das respectivas moradas
depositando previamente a caueãa cio 200e
na thesourariada estrada, a qual. reverterá.
para os cofres da mesma, no caso de re-
cusar-se o proponente cuja proposta for pre-
ferida a assignar o respectivo contracto.

As. propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

A concurrencia versará sobre o preça e o
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razil, 1 de fevereiro de 1893.-0 setretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 ('

Estrada de Man:lies% (b. -vima da
lIoa "Vista no IrAio /atranco

Por ordem do director interino e determi-
nação do governador do estado, nos termos
da lei n. 16 de 8 de outubro do corrente
anno , chamo concorrentes por 60 dias, a
contar desta date., para a abertura de uma.
estrada entre 'Manaos, capital do estado do
Amazonas, e a villa da Boa Vista no Rio
Branco, sob as seguintes condições

l e , correr uma linha de exploração, cra-
vando estacas de 20 em 20 metros ;

2e, nivelar todas as estacas cravadas no
terreno;

hospital de Marinha•
Do ordem de 3: EX. o Sr. ministro da Ma-

rinha, acha-se aberta neste hospital a bis
Mãe para concurso de duas vagas de alu-
irmos pensioni stas, os quaes não poderão ser
admittidos sem que tenham feito acto das ma-
terias que constituem o 4anno da serie mal ca
da Escola de Medicina. e. que versará sobre as
meterias que houveeein estudado; terá. prova
oral, escripta e pratica, e será feito Conforme
as instrucções em . vigor.

Hospital de Maeinha da Capital Federal, 4
de fevereiro de 1893.- Dr. J. Caetano da
Costa, 1' . inalice,'. director.	 (•

Eseola Militar da Capital



r'eC, In • il tara do nistrieto
Eoderol

DIBECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
or esta repartição se fez publico, que no dia
8 do corrente, ás 11 horas da manhã, se re-
ebem proie)st.ae, que serão entreeues e aber-
as e-ir presença dos proponentes. para a
oestreeeão do e ilçameeto de paralielipipe-
os do tsrreno fronteiro ao Paeseio Publico,

TIO largo da levo,. de conformidade com o or-
çainee to exiet ite nesta repartição. onde OS

proponentes peleeão tomar tsclaresimentas.
dep.seit peevio p ra garantir a p..opeste

e assiguatera lo contrecelè do 5 da quan-
tia de 15:531$189, em que está orçada a mes-
ma obra.

As ir opost is devem conter os preços por
unida1le,eecripto4 por extenso e em algaris-
mos bem como a indicação da morada dos
proviam es.

Os proponentes ileverão obsvvar es dispo-
siçdes da resolução de 19 de fevereiro de
1874.

Dii ectoeia de. Obras de Prefeitura, do DSze
tacto Feaeral, 8 de fevereiro de 1893 — O
1" ofileial, E!IC . y ICS Braz.

1
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DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

Do ordem do Dr. prefeito 'do Distrielo Fe-
deral. previeé-ee aos Srs. COJIMere; +BUS tia
feeguezia JIM que 01) azo para a aferi-
ção., revista d s pesos-, medeies e tal inças da

da 1 de
e tc:':ttillan, , dia 28 do mesmo Mn, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelle que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

•ci iria da Aferieão, 1 de fevereiro dos
1893.-0 director, A,ito,,io Trov,To.

3', cravar marcos de madeira de lei, no
fim de cada kilometroe com um metro do
altura faceados em reetangulo, com o alea-
rismo correspondente ao numero de kilome-
tros percorridos, aberto em uma das faces

4', determinar a largura dos rios e peque-
nos cuosos de agua, lagdas e igarapés com
indicação dos nomes, profundidade e nivel
maximo e minimo das aguas;

53 , o modelo de notas das cadernetas de
campo será claro, simples e unieirme para
cada especie de serviço.

A caderneta de caminhamento deve scr
illustrada cora um c-oqui: representando os
accidentes topographieos. Com as inenemeese s
reltetivas ao aspecto geral do terreno e ia
vegetação

6, , a linha de exploração será roeada com-
pletamente, pelo menos 2 1/22.3 metros para
cada lado do eixo. 	 •

7, os estudos serão apresentados ao go-
verno por trechos de 10 kilometros, no mi-
nimo, do seguinte modo:

a) planta da directriz e variamtes da linha
de exploração, na escala de 1:4.00o com in-
dicação dos aceidentes topographicos da zona
percorrida ;

b) perfil longitudinal da linha em asealas
de 1.'4.000 na horizontal e 1.'400 na ver-
tical, com indicação das obras e arte mie »es-
sarjas.

8, as cadernetas orieinaes de teclo; os tra-
balhos effectuados serão entregues ao uoverim
no fim dá serviço depois de essignadee pelo
opeisador e rubeicadas pelo engenheiro fiscal

9, concluida a exploração ee á apresen-
tada tuna planta crerei dos estudos feios, na
esala de 1:250.0.5'0 metrus, organisada de
accordo Com os trabalhos executados no campo
e acompanhada de u telatorio completo in-
struido de toda á as informaçdes intsressantes
ao conhecimento da zona explerada, sob o
ponto de vista da ge(,logia, liydroeraphia.
fauna, flora e meteorologia indicando os lu-
gares aptos para as diversas culturas e in-
dustrias;

10, os concurrentes deverão designar na
prop sta, quando não forem profiseionaee, o
engenheiro-chefe da corninissão ds expio-
ração;

11, os trabalhos serão fiecalisados por um
engenheiro de nomeação do governador, per-
cebendo	 inensaee de honorario;

12, o pagamento lar-se-lia em Manáos.
mediante apresentação dos estudos completos
em trecho de 10 kilmretros, no mínimo.

13e, todas es despezas com o peseoel tecla
nico (inclusive o engenheiro-lises' do governo)
e operario, transporte, alimentação de todo o
peasaal, acquisição de instrumentos ;1p-rei -
eeiasi os para os diversos trabalhos. e nt fi m (m-
tegem, installação e custe s ° de todo o serviço,
co-rerão por conta do proponente ;

14 3 , todos os instrumentos e material para
o ,trabalhos serão examinados pelo enge-
nheiro fiscal e só serão utili sados depois de
autorleacão cio mesmo engenheiro ;

153 , o governo fará acompanhar a turma
de exploração por um contingente de força
estadoal, si for necessario

161 , a concurrencia versará sobre a idonei-
dade profissional, preço kilometrico e dura-
ção dos trabalhos ;

17, si o governador resolver construir a
estrada de ferro, o explorador terá a prede-
rencia em igualdade de condiçêes para a con-
et rucção ;

18', as propostas deverão ser sambe com
a firma reconhecida e apresentadas em neta
fechada, indicando por fora o nome do pro-
ponente;

19 1 , os propostas serão idcebidas ate ao dia
11 de dezembro do armo corrente, (III Mine°,
e no . Pari, na Itepa.rtição de °eles Publica e
na Capital Federei, na Directoria de Obras
Publicas do Ministerio da Agricultura.

Repartição de Obras Publieas, Terias e Co-
lonisação, Manabs, 11 de outubro de 1e92.—
0,official dó registro interino, Cyriiio Ncves.

FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo asignado faz publico o se-
guinte:

Neiihuma casa emnmercial pede vender ou
depositar eenc-ros infiamma.veis e explosivos
sem prévia Leençe da Intendencia Municipal,
sob pena de incorrerem na infracção de 103
nor cada volume (vide edital de 27 de novem-
bro de 1882) e na reincidencia 203 e remoção
BIlmeiliatáx para os depesitoeapprovados.

Capital Federal, Ode fevereiro de 1893.-0
fiscal, Pe %ro 0/iveiee.	 (•

EDITAES

Comarca de S. Simãe.

O Dr. °cravai Affonso de Mello, juiz de
direito desta comarca de S. Simão, na forma
da lei etc.

Faço saber aos que o presente edital cora o
prazo de 90 dias virem que, pelos co elominos
da fazenda pro-indeviso, derominada Cor-
rego Fundo, 'situada eesta comarca, João
Bento de Almeida o outros, como promoventes
da divisão da referida faz enda, me foi feita a
petição do teor seguinte : Ilha. Sr. Dr. juiz
de direito. Dizem os aba.ixos assigna,dos, por
seu prwurailor, condomMos da faz enda, do
Corroem Fundo, desta comarca ; que na di-
visão da flizendada Bocaina tocou ao espolio
do finado José Bento Nogueira, e do qual
são herdeiros José Bento Nogueira Junior,
prudente José Nogueira e seus genros.'
Gabriel Alfredo Diniz Junqueira, Luiz An-
tonio de Souza Junqueira, José Augusto Al-
ves Junqueira e mais a então orphã D, Ade-
laide Eliza Nogueira, de alguns dos quaes
são os supplicantes por compras feitas succes-
sores, Cujá fazenda compõe-se de diversos
quinhdes dados era diferentes logares, e dos
gimes o primeiro tem os seguites limites
Principie na ponte do ribeirão de S. Simão,
caminho de villa para:o mesmo s tio Corrego
Fundo, o ele se fincou um merco de angice
lavrado, altura de (0,70'1,0,11 ,15) seeue na
direcção N, 30 grãos e 30 mintrios /I, medindo
1340 metros até um marco de guaeátá la-
vrado altura ( 031,65‘dOe',13Y.Osh.13x0m,10)
fincindo no caminho do Cate01 do Corrego
Fundo. Deste marco segue na direcção sul
79' e 30 minutos até um marco de guainvira
lavrado altura (0 .1 ,80x01e.16x0m ,13) fincado
r i n en• ruzilleilla do caminho de José Bento
Negueira Junier com o caminho que voe
pare o corsego Fluido abaixo de uma bar-
rinha . Deste marco segue na direcção N. 603
e 15 minutos E, subindo o espigão que fica
entre os caf vit. (l) Carrego Fundo e o
e ,fezal de Rei, Bento Nogueira Junior até
mo maré° de arinduira lavrado altura de
(0e ,72 x 0"13 x ("12 ) fincado no mesmo es-
pigãO iliVidifiliO 'até-, aqui com o sono José
Bento Nogueira Junior • actualmente. com

1

 João Finto de Almeida. Deste "pente- geie-dee:3.
direeeSeN. 19 grane E, medindo 400 metros até
uii merco de aroeira la vrado, ai tura 41e

(0,0 ,8:-)K0'u,13x0m .13) fincado logo abaixo de

DIRECTORIA DO TOICIAIBENTO

De ordem =lo cidadão prefeito, thço publico,
para conhecimento dos interessados, que Ma-
noel Joaquim de Oliveira requereu titulo de
aforamento do terreno de accr. 3CidOS situado
nos fundos do terreno fronteiro ao n. P2 da
rua do Santo Chrislo; por isso, segundo o de-
creto e. 4105 de 22 de fevereiro de 1808,
convido a todos aquelles que forem contrarios

eesa pretenção a comparecer nesta re
partição, no prazo de 20 dias, com documen-
tos que, provem serie direitos. lindo o qual a
nenhuma reclamação se at'enderá, resol-
vendo esta prefeitura como for de di-
reito.

Directoria lo Tombamento. 17 deleneiro
de 1893.— O director, Lui ÁIoio Naiwrro
de Ae.frade.

DIRECTRIA DE OBRAS

De melem do cidadão Dr. director do ele as,
p ir cedi. ren'ertiçãü se Ib.?: publico que no dia
20 do mez lie fevereiro proximo futuro, ás 11
horas da mandei, se recebem propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
propnnenfee, no gabinete de-ta directeria,
pare a censtrucçao de chalets-latrinas e Mi-
ownios, de accordo com os oeçainentos e de-
senhos existentes nesta repartição, on le
proponentes poderão tomar os esclarecimentos
precisos.

Os proponentes para garantir sua proposta
e assigna .ura do contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:0003000.

As propostas devem conter os preços em
globe, eeerijito per extenso e em algarismoe,
bem corno a indicação da murada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverãe observar e cum-
prir as disposien ee da resolução de 10 de fe-
vereiro de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis •
trieto Federal, 19 de Janda) de 18ee, p,
official, Ewlydes

FISCALISAÇÃO DO SECUNDO InSTRICTO DOS IN-
FLAMMAvEis

. O fiscal, abaixo gnado, faz publico o
edital de 27 de novembro de 1882, concer-
nente a fabricas de fogos:

e Art 1." FicamIII psohibidas as fabricas de
fogos arCficiaes. que não estiverem distantes
da casa viei !the ma is de 500,.metros e da ruam.
estrada mais proxima mais de 250 metros.

Art. 2." Os infractores incorrerão na multa
de $0:3 e si, depois de avisados, não fizerem a
mudança, ineurresão, como reincidentes, na
multa de 6oe. oito ilias de prieão e serão
obrigados apegar as despezas de remoção para
es depositos autorisados de ma.terias explo-
sivas.

Art. 3." Ficam revogadas as disposições em
contrario.»

Fiecalieeção do 2 Dietricto dos Infiamma-
veie, G de fevereiro de 1893.-0 fiscal, Pedro
Olitei,.a.	 (•
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uma casa dos Drs. Barbosa Irmão na 'beira de
um barroca. Desta . marco seguindo nadirecçãa
N, 12° cesta, cortando a cabeceira da borroca
vae-se a um marcado arindueira lavrada, al-
tura de (0m,G1 x0 ,11 .10) fincado na.beira.dames-
iria:barroca. Deste marco segue na direcção
N. 69" e 15 minutos oeste .a um março de
aroeira lavrado altura (.0,11,73x0na12x0!",0G)
fincado em UM terreno de pedalas, junto ao
qual marcou-se um pao do gua.iavoira ei um

-guatambú. Desta marca segue na direcção N.
13° oeste medindo 374 metro atamo espigão
da divisa da. fazeuda da Aracira, onde fin-
cou-se um -marco de Jacarandá lavrado al-
tura de . (0", ,89x0m ,14x0m ,11) junto a unia
guarapereva e um pao de oleo de copahvba
que foram marcados, divisando até aqui com
03 Drs. Barbosa Irmão. Deste ponto sêgue
a esquerda pelo espigão até um marco de pe-
roba paca, altura de (0,e,72x0m,14x0,9a)
fincado em um 'lagar de pedras, divisandc até
aqui com a fazenda da Aroeira. Da4a marco
segue na direcção N.85'oesta, medindo 780
metros até um marco de peroba lavradÓ al-
tura (0",52x0m ,15x01".)8) fincada perta do

•canto da cafezal do Carrego Fundo. 11„ste
marco segue na direcção sul 78' oeste ata o
ribeirão de S. Simão, divisando até equi enn
D. Maria. Cla,ulia Nogueira, na, beira de ri-
beirão da S. Simão, onde terminou-se eda
ultima linha fincando se uni MAM”) de laca-
ran ia, altura .do (0'",6 lx0" ,,,12x0m ,1 al acima
da ponte do caminha de Ceihriel AlfrodoDi-
niz Junqueira. Deste ultimo pant) searue-se
..pelo ribeirão acima até ao ponto onde teve
•principio o tem lim a divisão,Ila MOS11-13,p00t0.
O 2' quinhão tem as seguiu tes demarca-

. çaes: Principia no alto da divisão desta . fa-
zenda, da Bocaina com a çla Aroeira, junto a
una resfriado ao lado da estrada da villa para
Aroeira, no Jogar em que fincou-se um marco
de paroba, lavrado, altura, (0m,7-1x0m,12
segue na direcçao sul 29' e 15 minutos' oe. to
medindo 773 :metros e 20 can timetros ata awi
canto do cafezal do c.a.ati ama [taifa) Nogue

•Junior Onde fincou-se um marco do ang c)
••lavrado,altura (0 ,11 .79x 0 ,11 ,12.) Desta ponto
segue na direcção . N 850 e 15 minutos oeste
abeirando o cafezal até um marco de
:muda, lavrado (0".70x0 m.18><0",16) fincado

• logo abaixo dó canto do mesma cafezal. •
Beste marco segue-se a esquerda na direcção
sul 55° e minutos o7ste medindo 603 metros
até um marco de araribá livrado, altura da
.(0 n ,80x0,17x0 n ,13). Deste marco seg, -e-Sa
na direcção sul 15' oeste .até uma cova que
está fia divisa do quinhio de D. Eu reagia Ma-
ria do Rosario, cuja cova é determinada par
uma linha que segue da ponto do caminho do
Corrego Fut doma direcção N 15' e com 1.00
metros, divisando até aqui com o aocio José

• Bento -Nogueira Juniar e actualmente com
João Benta de Almeida. Daste marco segue na

- direcção norte 83, e até ao alto do espigãO
R urna cova que dista da primeira 385metros.
Desta ' cova segue pelo espigão	 logo da-

.

	

	 pais. abeirando a descambada para o. Carrego
-• Finda tomando as . direeçaes seguintes

Sul 67a Este medindo 050 metros, sul. 45,.
Este, medindo 403 metros; norte, 49. Este,
na-adindo 430 met oS; norte 55• Este, medin 'O
134 metros; sul 84° e 10 minutosaEste, mea
(lindo 200 mataria terminando esta ultima
linha em 'tuna gaota que verta para o Corregó
Fundo. Date ultimo ponto segue na direcçãa
N 40" o 45 minutos. E;te ata ao alto da divisa
corá a fazenda da Prata, na es"rada para
Aroeira, em uma grande pedreira, divisand

, aató aqui com terras do João Bento de
'incida, que . foram de D. Eufrasia. Easte
ponto segue a esauerda pelo mesmo es-
pião até o ma rco onde teve principio'

a e tem fina esta divisa, dividindõ até aqui'
coei a fazenda da Prata e Aroeira. -• O'

quinhão é no legar ~ominado Matta
Dentroaunto ao auinhão do herdeiro e socia
Luiz Antonio do Souza Junqueira, hoje per-

• tencente ao alferes Claudio Louzada, cuja'
'divisa principia no alto da divisa com a fa-
zenda do Tatnanduazinho acima do cafezal do
mesmo Luiz Antonio de Souza Junqueira, no
Jogar em que fincou-se um marco de peroba
lavrada altura de (0%60 X 0"1 ,12 X O u',13) junto

a uru grande pãoilejevitilia que se marcou
e segue na 'direcção sul 15". Ere, medindo 470
metros atenua marco de ,atiaritá livralo, al-
tura de (0 0 ,76 a< Om .14 x0" 1 ,1-). Deste marco
segue na direcção:sul:30' e dez ininatos casto
.até um marco do ipé lavracla, altura de
(9", ,75 x0m ,12 ~1 ,12) fincado junto ao ra-
minho deaMatto Dentro. Dasta, narca segue
na direcção 4 .3° e 30' toaste, medindo 300
metros ate um na arco do .picaran ta lavrado,
altura de (001 ,80x0,",11x0" 1 ,10) divisando até
aqui com o 'sacio Line Antonio de; SallZa .Jun-
q !leira. Deste marco segue-se á esquerda, na
direcção sul 39'. Este medindo 750 metros
ata um marco de :faveiro I 1.vaado, altura de
(0 m ,95x01a ,14). Deste marco segue na direcção

.norte 61° 30'. Esta, mel indo 1411 In -
tios até ao alto da divisa, com a fazen Ia do
TamanduaSinho onde (incou-se uni mar,mtle
Canelleira lavrada, altura de (0m,Sax0'",14).
Divisando ata aqui com terras que airam de
D Maria (panda], •Noau eira . D .s te marco
se2.ue paio mesmo espigão até ao marco Lie. ir-
valia, onde teve principio e tem fim a divisa
deste quinhão. Quarto quinhão. O quarto 'qui-
nhão está no Tamanattá abaixo, principia na
passagam do ribeirão Tamanduá, estrada de
S. Simão para ribeirão Preto, onde foi fi l-
eal() um marco de pao candeia lavrado, al-
tura de 0,',-73x0'",105x0",12), segue na di•
reação norte -75^ e 10' oeste, medindo 3000
metros ata Um marco de angica livrado. ;A-
tura •de (0,e ,'2X0°1 ,12-5X0 m ,12) fincado na
bailai, da caaacei ri carpa I alho D3ste ma co..
s . gue na direceãO nade 48° nesta. medindo
1118 meta os lata um manai de faveira lavrado
ai lura da (0", ,80 xa",12 x 0", 12 fincado j nto a
um caminho velha e ao pá de um páo sobrazil
e um ainelleiro que firam marcados. Deste •
marco segue-se á esquerda na da'acção sol
61" oeste medindo 064 metros até um marco
da e a nella arda lavra la, altura de
(0m ,78 x "13 x0 ".10) fincado :unta a-uma ca.-
nella preta, pindahyba e um pão peitado que
foram marc idas, divisando desde o pinto de
parti-Ia até este marco com terras que foram
de Silviano José  Nogueira. Desta marco segue
na dita-ação norte 14° •esto medindo Ia°
metros até ao alto do esolgão que verte para
a fazenda do Tamanduá, onde fincou-se um
marco de peroba peca lavrado, altura de
(0m,80x0m ,16) junto a um páo batalha e
u-a pereira., que se marcou. divi-
sando até aqui com • terras que Piram
do tenente Urias Sim pliciano Nogueira.
mirco -segue-se pelo espigão (a direita) da
divisa com a' fazenda MIMA I klá, atear es-
sando a estrada de S. .Simão para riaeirão
Preto e segue pelo 1023010 espigão ata á aarra
do Carrego da Cruz com o ribeirão Taman-
duá. Deste ponto seu pelo ribeirão Taman-
duá acima ata á distan -ia de 3 ;43 me t ros e 80
centi metros, medida aVa acompanhando-sa
as voltas do Meano até onde existe um co-
queiro na margem esquerda. Neste mesmo
lagar o ribeirão faz uma vol , a, quebrada -pari
a direita de quem sabe. Nesta pauto sapie-e
na direcção sul 39' e 45 .. minutos ate. me-
dindo 2079 metros e, 6") centirnotras até ao alto
da serra,' e segue p-lo alto da me:ana, até
una mar,.o de' armila), lavrado, altura de
(0",715x0"1 .15) fincado junto a um pau de bal-
sarna encostado a urna peroba grande, divi-
sando ata aqui coma ramada Tamanduasinho.
Deste marco quebra á direita descendo a erra
na direcção sul, :48' e 40 minutos oeste, ws,-3a,
abeirando o cafezal do-Gabriel .Alfralo Diniz
Junqueira até um marco de peroba lavrado,
altura (Q e ,70xam ,14,",x013) fincado no bar-
ranco esquerda de uma grota que exista ao
pé da cisa de Gabriel Alfredo Dial?. Junqueira.
Deste marco segue na direcção norte 80' deste
medindo 470 metros até um marco de ipó la-
vrado, altura da(fau ,75x0m ,13x0m ,15) fincado
na beira do caminho de S. Sitnão para o
Tamanduasinho. Deste marco segue na direc-
ção sul 80 1 oeste, medindo 555 metros até
um marco de, angico . lavrado, altura de
(0 11 ,72><0 H ,12°, X0°, ,13). Deste marco segue na
direcção norte .72J e 15 minutas cesta, me_
ditado 155 metros até á ponte sobre o ribeirão
Tartaindua, -acima da casa do Campa Alegre.
Deste ponto segue pelo caminho beirando o

brejo até um -.marco de faveiro lavrado ai-
tu-a do (0'°,70x0 m ,I1) rimada Da beira do
brejo e fio caminho que segue do Campo
Alegra para o Cor -CP da CnIZ. Desta marco

rapidamente á esquerda na tarada
ção :sul 3' e 3a minutos éato e segue atO
ao ,rnareo de faveiro lavrado, altura de
(0".72xe m ,12x0,e,110) fincado á esquerda do
catninbo tio Campa Alegre para o Carguinhe.
Da , te marco q tiebra, á esq 'lerda na direrçãos ml
53' e 13 .minutos aste (para o brejo) niedin:lo
335 metros até ao • 103 -1.00 Peara lavrado,
altura de ( 0".67x'0', 1 3 x-0 ,", li)  di visando
até aqui cola -terras que foram do referido
Gabriel Alfre lo Raiz Junqueira. Deste marco
sague-sa, na maauna direc;ão até ao ribeirão
Tamanduá onde, fincou-se um marco do an-
gico lavrado. altura de (0"1,65X0'",22x0.11",)
na marge:n direita do mesmo, :divisando até
aqui.com terras que foram do herdeiro Luiz
Antonio de Souza j tnqueira. Deste marco
segue pelo ribeirão Tainaniná acima até
a mesma passagem onde teve prind pio
principias e temia fim a div.sa deste quinhão,
divisando até amai successivamen te com ter-
ras q ti , foram de ti. Maria Cla dia Nogueira,
Luiz Antonio d • Souza Junqueira, 9 com ter-
ra. de D. Eufea ia Maria do Rozario. Quinto
quinhão Est,- quinto quinh 'o que s acha no
lagar-denominado Engeeho VeIo, tem	 s -
gim-lotos divieas : Prucipia na ponte sobro
o Tamanduá no caminho que voe para
• f mala qua foi de At ixo onde (Meou-
se 11111 marca do aroeira lavrada altura
de t 0 ,e ,70 X 0'",30, x O'n .18), segue atravesaindo
o m esmo ribeirão na direcção norte 88' oeste
medindo 660 metros até um marco de fa-
veiro lavra 'o, altura de (0 m.,76x "14 x "0)
ficando á amuara), do cami lio de 8, Simão
para A lei xo.Deste marco faz esquadra° cegue a
esquerda na direcção sul,Q" oe;te até um mar-
co de angico lavrado, altura de Rau, xotna
fincado a esatriala do aaminho do Engenho
Velho ..para Salvam() José Nogueira. Desta
marco fiz esquadro e segue. na direção sul 884
este, atravessa o brejo e o ribeirão Tamanduá
e chega-se a um outro MarCO de . angico la-
vrada altura de ( x 0 ,6,13 x 0), fincado
no brejo junto de um riacho pequeno. Divi-
sando dos 'e - aponto de partida até aqui como
Salvam José Nogueira. Deste marca segue
na mesma dir cção medindo 400 metros até
um marco de angi o lavrado altura c'o
(0",56x0",10x0 1'.13) . ['este marco faz es-
quadro' na direcção N.. deus galos este, In -
dindala30 metro; até uni marco de faveiro
lavrado altura de (1"1 x0",15), fincado no ca-
minho da. villa para Aleixo, di v . sando • até
aqui com . Domician) José Corraa.Deste marco
segue-só na: dire ção N. 2' o 20 minutos este
até ao brejo "e abeirando este até m:o barranco
direito _cio Tamanduá, onde se abriu unia
co a juntou una coqueiro que roi marea 10 di-
visando:Até aqui com D. E tfraz . a, Maria do
Rozario. Dasea cova a gue, pelo ribeirão Ta-
manduá acima ata a mesma ponte onde teve
principao e tem fim esta divisão. Não colava).
do mais aos supalicantes o estado tia indi visão
e communhão querela medir as me-feridas
terras e diviliaas demarcando-se a cada smio
ou condo:11in) o seu quinhão, de conformida-
de com os titilas que Piram apres
E para esse fim declaram que são residentes
nesta comarca e tem beinfeiterias na mesma
fazaala os seguiu es coa lominos : Jaão Bento
da Almeala, Claudio Louzada, Antonio no !ri-
gues da Silva Sobrinho„losé Bento Nogueira,
José Antonio de Moraes (vulgo Tétéo) e Luiz
de Mattos. Tem lambem benta:darias na fa-
zenda ccliii Wh), pOréin,fora da comarca Fran:,
cisco Eduardo de Oliveira e a Co apanaia Pa-
ranapanema. ignoram os :upplicantes si exis-
em outras condominos além dos referidos

acima e bem assim si exista algum menor,por
isso requerem que seja no:neado um curador
á- lide dos..ausentes e penara; que por Namtura.
existam a requerem mais que seja affixado
edital, oqual tambem será publicado no
Mario 0/fie da Capital Federal e no dose
estado com o praza de 90 dias e pelo qual se
cite á todo e qualquer condomino ausente ou
desconhecido que se julgue com di eito a
qualquer parte nas torras em questão, deixam
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sas simplieantes de justustificar aausencia
:porque ignoram o existenela de nsentes.
ittequerem mais que sejam-eXpelidas cartas
precatorias sendo uma para Santa Rita dó
Passa Quatro, afim de ser citado o eondomino
Francisco Eduardo de Olise ira e outra para
a Capital Federal, afim de ser citada a Com-
panhia Paranapanema a qeal alli tem a sua
sacie o etcriptorio na rua da Alfandega n. 33.
Requerem mais que se expeça mandado, afim
de aerem citados, Antena) Roarigues da Silva
(‘,..orinho, José Bento Nogueira. José Antonio

de Moraes (vulgo Tetéo) e Luiz de Mattes ;
para todos na primeira aucheneia depois de
cettincto o prazo das citações por editas e
depois de Recusadas todas as citações, virem-
se louvar em agtimensor e arbitradore s e
seus supplentes, que procedam á divisão, e
para reciprocamente abonarem as despezas e
bem assim para verem-se-lhe marcar o prazo
de 10 diss para a coirestação` e tudo sob
asma de revelia. Estimam o valor da cas sa
em 50:000$000. Neste; trmos requerem os
supplitsantes qee distribuida e autuada esta
VOS digneis deferir na firma re atenda e por
ser de justiça vão juntos doze documentos.

• --E. R. M.— S. Simão, 26 de janeiro de 1893.
—O advogado. 10..ancisco de Pau'a AL:reira
Barboya. No aio via-se o despacho seguinte:
Dist ibuida e autoada sxpeçain-se os mandados
e precator,; s requeridas, ficando nomeado
curador a lide o solicitador Fred-rico Ancelmo
do, Santos Rib , iro que será intimado para
prestar juramento. S. Simão, 26 de janeiro
de 1893.— Octavio. Nada mais em dito des-
pacho; em seguida -via-se a distribaição do
t or seguinte : Ao escrivão Nascimento.
S. Simão, 28 de de janeiro te 1893.—Me'-
clisa les Cunha. Estava sellado com cinco
estampilhas no valor de bg. devidameate
Inutilisadas. Nada mais em dita petição em
virtude da qual mandei passar o presente
edital com o prazo de 9) dias, pelo qnal c:to.
chamo e requeiro aos supplieulos Fransaco
E ¡mal° de Oliveira, a Companhia Paranapa-
nem& bem como a todos os ausentes e dss-
conhecidos que se julguem contiominos na
fazenda do Corrego Fundo, nesta comarca.
Ora dividendo, para que venham á, pri-
meira audiencia deste juiz. que se Wer
após o vencimento dos 90 dias, que será
Li. do dia 4 de maio proxiino futuro, ao
meio-dia, na sala das andiencias deste juizo,

- que é na casa da camara municipal desta
'Tina, para o fim de conjunctamente com os
promoventes nomearem e approvarem agri-
mensor e arbitradores e seus supplentes que
procedam á divisão e demarcação requerida
e mais pata reciprocamente abonarem as
despesas que devam-se fazer e tarnbem para
no prazo legal, contestarem a mesma acção
e verem-se accusar as citações na referida
audiencia, ficando desde já citados, para
todos os mais actos e termos do processo
divisorio até final sentença e sua execução,
tudo sob pena de revelia e lançamento. E.
para que chegue a noticia ao conhecimento
dos interessados, mandei lavrar o presente
edital, que será afixado no legar do costu-
mo e publicado no Diario O fficial do Rio de
Janeiro e no de S. Paulo. Pado e passado
nesta villa de S. Simão aos 2 de fevereiro
de 1893. Eu, Manoel Jacintlio do Nascimento,
escrivão, que a escrevi.— 0,.tavio-Afronso do
Melo.

'Tribunal Civil e CarInsisnal
CAMARA CIVIL

De citaçao com o prazo de 30 dias

O Dr . Manoel Barreto Da,ntas juiz da ('amara
Civil nesta cidade do Ita) de Janeiro etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o p azo de 30 dias virem qus por
parte de D. Leonor de Castro e Souza me
foi dirigida a petiçã.o do teor segunite:
Exm. Sr. Dr. presidente da Cal , ara Civil
do Tribunal civil e erini nal. Diz D. Leonor
de Castro e Souza dou ie e re. inian.
qw, tona motivos legitimes pars disorciar-

-, se de seu marido Militão ala xi mo de Souza Net-

to, quer fazei-o citar para na P' andiencia do
meritissimo juiz que for dado ao feito, vir
propor e offereser o competente libello de
divorcio, no qual bem exporá os legitimes
fundamentes que assistem-lhe para ir ,en-
tal-o . E acbando se o dito seu marido ausen-
te d ata capital, em logar incerto e não co-
nhecido quer a su, plicante justificar a dita
andiencia afim de que sejam expedido
competentes editaes de eite . ..ão. Nestes
termos, a supplieante vem requerer. que
vos digneis rle designar juiz á presente
causa, para que este digne-se de mandar que
seja d esignado dia e hora para a referida
justificação, e, sendo este julgado por sen-
tença sejam expedidos os competentes editaes
com o prazo de 30 dias, para na primeira ata-
diencia, depois de findo o prazo ver o autor
e supplieado a propositúra da acção e ofere-
cimento do libello, sob pena de. revelia, no-
meando-se neste caso um curador ao ausente
—E. R. M.— Rio, 3 de setembro de 1892 —
Froncis,.n Anton'a Penna de Burros, advo-
g,u1o. Estava devidamente senado: e sendo
esta petição apresentada ao Sr. Dr. presa
dei,te da camara civil deu este o seguinte
despacho: Ao juiz Dr. Barreto Dantas. Rio. 3
dessetembro de 1892 —Costa. Fra . co E sendo-
lhe igualmente apresentada proferiu o se-
guinte despacho— D. A. Sim. Rio, 3 de se-
tembro de 1892.— Barruto Dantas. — Em
tempo nomeio curador ao Dr José Etnygdio
Gonçalves Lima. la t o, era supra. — Barreto
Dantas. E sendo esta distribuiria ao escrivão
que esta subscreve, foi designado dia para
inquirição das testemunhas, e não tendo ellas
comparecido, foi de novo designado dia e
sendo inq ueridas os testemunhas, subiram de-
pois á minha conclusão e proferi o seguinte
de pacho : Procede a justificação e mando
sejam expedidos os precisos edliaes. com o
prazo de 30 dias, pagas as custas, Rio, 15 de
dezembro de 1892.— Manoel Barreto Dantas.
E em virtude do que, cito e chamo o suppli-
cario Milita° Maximo de Souza Netos, para
que veaha á primeira eudiencia, depois de
findos os 30 dias do prazo, ver a supplicante
D. I,eonor de Castro e Souza propor-lhe uma
acção de divorcio ; sendo que as audieneias
deste juizo teem logar ás quarta-feiras e sab-
bafios, as II horas do dia, na casa da rua da
Constituição n. 48, sob pena de revelia e
lançamen to e de correr a causa com o enre-
dei. nomeado. E para que chegue ao conheci-
monto do mesmo ou a quem noticia der ou
possa dar, mandei passar o presente e mais
deus de igua' teor, que será publicado na im-
prensa e afixado pelo porteiro no legar do
costume. Dado e passado neta cidade do Rio
de Janeiro aos 6 de feveriro de 1893. E eu,
Vicente de Paula Bastos, escrivão, subscrevi.
Manoel Barreto Dantas.

CAMARA COMMERCIAL

De nItifi,...1(j,7,) dos aceiouist Is aba ,);0 t roa..
scripta, Banco ltr,zil e Londres; 2)ara
dentro du prazo de ?sei '11 C:: li qC correra da
primeira pai)! icação (teste rd:tal,satisfazere,a
as respe (. t:vos cutradas das quotas COrrP3-
ponde ds suas aceries e que se acham
em atraso, sob as penas da lei na fôrma
abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Clamara Cemmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. no impedimento do De Alfonso Lopes
de Miranda, nesta cidade do Rio d g Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Bra.zil.

• Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que por parto do Baniu do
Brazil e Londres e em virtude de distribui-
ção do presiiVrite deste tribunal e eamara
lhe apresentada a petição do teor seguinte:
Petição-111m. e Extn.- Sr. presidente la Ca-
meara Ciiiiimerelal—Diz o Banco do Brazil
Londres. 'com sedo nesta capital á mi dis
now=klictin s e 	 2 A que. 1-,,•ed. n os

-oli , ttni.os da relação (ili,iutinenio o	 11
dees ade1	 usiazerem os eotri dos do Capi-
tal subscripto, nos prazos marcados, uns .de

10% e outros de 20 %apesar dos convites feito§
por annuncios nos jornÉtes desta eepital e das
prorogações concedidas (documento n. 2,3 e4)
e se acham assim incursos nas penas do art.11
ultima parte dos estatutos do mesmo banco
e havendo a assembléa geral de 6 de outubro
de 1892 deliberado que se promovesse acção
,judicial, nos termos dos a rts. 33 O 34 do dea
sreto n. 434 de 4 de julho de 1891, requer a
V. Ex. se diene distribuir esta a sim dos
illustres juizes desta minara, que ordene. na
farrna do citado decreto, a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de 30 dias, a
contar da presente intimação por edital,
realisarem as entradas em atraeo, sob pera,
de lançamento, e julgada a notificação por
sentença, serem vendidas as acções em leilão,
por conta e risco dos mesmos accionistas, e
na. falta de compradores, aplicar-se o disposto
na art. 34 do citado decreto e estatutos.
Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento.—
E. R. M —Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1893 —O advogado Antonio Pinheiro Lobo de
Menezes Juru,nenha. » — Estava inutilisada
uma estampilha de 200 reis. Despacho—Ao
Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 3 de fevereiro
de 1893. a. Despacho—D. Notifique-se
na fôrma do art. 33 do decreto citado. Rio,
3 de fevereiro de 1893.— Celso G2Iimaraes

Distribuição— De a Leite, 3 de fevereiro de
1893.—J. Cone, iMo. A lista dos accionistas a
que se refere a petição supra, é do teor se-
guinte: s Relação dos accionistas do Banco
do Brazil e Londres, com 10 °/ realisados
que deixaram de effeetuar a 2 , e 30 en-
trada — Antonio de Medeiros Passos, 100
acções, 10 04, 2:000$; Antonio da Silva
Azevedo, 100 acções, 10 0a, 2;000$; Antonio
Augusto Coelho, 20 acções, 10/0. 400$; An-
tento Gonealves Dias, 5 acções, 10 0 /s, 100$
Alfredo de Ma.galltites • Marques, 100 acteoes,
10 "1(,, 2:000$; Bernardino Pereira da Costa
Pires, 50 acções, 10 °/,,, l:000$; CarlosRibe iro
de Castro, 100 aeçõss, 10 0.fe 2:000$ ; Garlos
Augusto Guimariies,150 acções, 10 01 ,.. 3:000$;
Caetano Gonçalves Roxo, 50 acertes. 10 70,
1:000$ ; D anel Ribeiro Gomes, 100 acções.
10 '70, 2:000a• ; Eduardo Augusto tdureira
Silva, 50 acções, 10 (1„, 1:000$ •, Francisco de
Assis Carvalho, 50 acções, 10 0/0 , 1:000$
Francisco Antonio de Souza Campos Junior,
10 acções. 10 'a, 204 ; Francisco Receitar, 50
acções. I :0o0 ; Francisco Jose de Oli-
veira Brito, So acç'es, 10 0/,„ 1:000$ ; João
Lourenço Barbosa, 5 acções

'
 10 7, 100$; João

José de Araujo Vianna, 200 acções, 10 04,
4 000$ ; José dos Santos Azevedo, 200 acções,
10 0 /„,4:000$ ; José Gonealves Morgado Rios,
50 aeçõ -8,10 0/,„ 1:000$; José Alfonso Fontai nha
Sobrinho, 100 acções, 10 eis, 2 : OGO$ ; José Pinto
Ribeiro Jardins, 30 acções. 10 e/ n 1 :0 ( K4 ; José

Rodrigues da Silva Loureiro, 50 aeçaes, 10%,
1:001$; Luiz Antonio de Meirelles,10 acções,
10 "/„, 200$; Manoel Ferreira de Andrade
Costa, 15 acções, 10 0/0 , 300$; Manoel Ribeiro
Salgado. 225 acções, 10 0 /e 4:500$; Marcellino
Fernandes Teixeirae50 acções, 100/,,. 1:0003;
Pedro de Alcaub Pereira Lima, 5)) acções,
10 sie, 1:1sst$ ; Samuel Figueiredo, 100 no-
ções, 10 0/

0' 
2:004 m; Serafim Jorge da Silva,

50 acções, 10 ee,• 1:000$ ; Lafayette Ribeiro
Pinto, 100 acções, 10 '10, 2:000$000-2.240
acções-44:i00000. Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1593. Pelo Banco do Brazil e Loa-
dres.—Bar io #lo Ladario. Estava inutilisada
uma estampilha do 200 rias. Relação dos
aeess i istas ann 20 'a,'„ realisados que deixaram
de lazer a, 3 , entrada do capital: Antonio Go-
ine.s da Costa, 50 acções, 20 v h,, 2:000$; Anto

-nio de Oliveira Bastos, 25 anões, 20 "/. 1:0003;
Banco Industrial e Mercantil, 200 acções,
20 se:, 8:0003; Bento José da Costa, Braga,
5 acções, 20 "/„, 200$; Francisco 1..eonardo
Gomes, 10 acções, 0 0/„, 400$; Francisco
Cotes da Silva, 150 acções, 20 Vs, 6:000$;
J. aleste,s , 50 acçõ s. 20 %, 2:000:S; Jo-le Tho-
rnaz M. 11 Mattos, 200 af,r; r0A .20 "/, 8:000;Joaquim 1'. da Costa. Guimarães. 10 acções,
20 "h. b)0$; Je sa Fesuandes Granja.. 300
aeõcss 	 12 000$; ir-ti do Mouro Alfredo,

••/, 2:000: Julio A. Maura da
Sita, 20,J ol,„ 8,0a0ae Luiz A. Lisboa,
50 acçaes, 29 "/,,, 2:000$; Manoel José Fer-
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'landes, 10 acções,20 °/o, 4003000; I.30d accões,
52:400$000. Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de
1893.-Pelo Banco dO Brasil e Londres.--,
Bar(o do Lidaria Estava inutilisada uma ed4
támpilha de 200 réis. Pelo que são notifisaados
Os accionistas acima especificados, para esten-
da de que, dentro do prazo do um mez, a con-
tar da data da publicação deste edi.al, são
obrigados a aa.tisfazer ao Banco do Ilrazil e
Londres as entradas que se acham deVendo;
'correspondentes as suas acções, visto não o
terem feito por occasião das respectivas
chamadas, sob pena de serem as la.cesões
ven iidas em publico leilão pelo preso
da cota,çá,"o, na occasião d Ste, por coara
e risco dos notificados para pagamento
seus debitos ao mesmo banco, podendo este,
caso não sejam elas vendidas por falta de
comps •ador, declaral-as perdidas, apropriando-
se das entradas feitas, ou exercer contra 03
notificados, os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades, tudos nos termos da petição
acimastranscaipa e da lei vigente a respeito.
Para constar passou-se este e mais tei as de
igual teor que serão public ,dos por 10 'vezes
durante um mez no Diaria O Wcial e Jornal
do O-imolarei°, folhas de circulação nesta ca-
pital (sede do mencionado banco) e affixados
na forma da lei, de cuja affixseão o porteiro
dos aulitorios, lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado, nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil aos 6 de fevereiro do 1893.-
Eu, Joaquim da Costa Leite, o escrevi.-Celso

1Aprigio Gui»3ar..7es.

CÂMARA COMMERCIAL

De citafflo aos accionistas da Companhia Ma-
teriaes e Melhoramentos da Cidade do Rio
de Janeiro abaixo descriptos, para dentro de
um mez, que correrá da primeira pribl;caçao
deste, satisfazerem as respectivas entradas
das gltosas correspondentes ás suas accáes e
-que se acham em atraso, sob as penas da'lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da camara commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal, etc.

Faz saber que, par parte da supplicante
Companhia Maaeriaes e Melhoramentos da
Cidade do Rio de Janeiro e em virtude de dis-
tribuição do presidente desta eamara e tri-
bunal, lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. e ExIn. Sr. Dr. presidente 'da
camara commercial. Diz a Companhia Mate-
riaes e Melhoramentos da Cidade do Rio do
Janeiro, com sede nesta capital, que, tendo
os accionistas constantes da relação junta
(documento n. 1) deixado de satisfazer di-
versas entradas de capital de suas acções
nos prazos determinados, apesar de varias
vezes prorog,adas, e que tendo resolvido
a - assernbléa, geral extraordinaria, que em
tarceira convocação se realisou a 27 de
agosto do armo passado, qua para as .acções
em atraso sa, prorogasse o prazo por 30 dias
e que vencidos os quites a directoria proce-
desse de accordo com o art. 6° dos estatutos
(doc. n. 2) requer a V. Ex. em cumprimenta
do art. 60 dos seus estatutos (doc. n. 3) e nos
termos do art. 4o do decreto n. 850 de 13 de
outubro do 1850 o arts. 33 e 34 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891 se d igne de distri-
buir esta para que o juiz, a quern competir,
mande que, nos termos dos citados decretoS,
sejasn notificados os ditos accionistas para
dentro do prazo de um mez, a contar da intf-
mação edital, virem realisar as entradas em
atraso, sob pena de lançamento e serem aa
acções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos accionistas e na falta de compra-
dores ser applieado o determinado no citado
art. 34 do decreto n. 434 (101891. Nestes ter.
I1103 pede a V. Ex. deferimento.-E. R. M,

do Janeiro, 21 de janeiro de 1893.-0
advogado José . Luiz de Bulhões Pedreira.I
Em cuja petição foram proferidos os despachos
seguintes : Ao Sr. Dr. 'Montenegro. -Rio,
23 de janeiro de 193.-Pitanga- Despacho
D. A. Notifique se, na forma da

-
* 23 de janeiro de 1893.-s-atoarettedeo.-Distri-

bUição. D. a Lazary, em. 23 de janeiro
de 1892,- Conca:94o.- Relação dos accio-
distas' dá Companhia Materiaes e Malho-
ramentda da °idade do Rio de Janeiro, que
estão em, atraso nas entradas de sus acções,
conforme segue : Antonio Farinadas Maia.
50 acções, 14.377 o/, 1:4373700 ; Antonio Ma-
deira de Barros Junior, 50 acções, 14.377 "/.
1:4373100 ; Antonio Verissimo dos Santos, 50
aoçõesa 14,371^/0 14313-100 Antonio Veris-
SiMO (103 Snt,cis Cornp,, 50 acções, 14.377 %
1:4373700 ; Antonio Ribeiro de Oliveira, 100
acções, 14.377 0/. 2:875$400 ; Almeida Ramos
8a Comp

'
. 100 acções, 14.377 o/. z;875$400;

Adindo R, de Oliveira, 200 acções 14.377 °/.
5:750$800 ; Albino da Costa Lima Braga,
1.450 acções, 14.377 "/ o 41:6933300 ; Alfred6
Prisco Barbosa, 50 acções, 14.377 0/01 :437$700;
Barão de Maciel. 100 acções, 14.377 °/.
2:875400; Bernardina de Senna Portugal,
100 acções 14.377 o/s 2:874400; Custodio Oli-
vio de F. Ferraz, 200 acções, 14.377 °/„
5:7593800 ; D aningos Moutirilio, 100 acções
14.377 /0 2:75400; Enrilho de Barros, 500
acções 14.377 I. 14:3773; E. P. Lacaze,
4.400 . acções, 14.377 °1„ 126:5173600 •' Elias
Antonio de Moraes, 1.000 acções, 14.377 °/.
28:7543 ; Francisco Furtado de Campos, 50
acções 14.377 0/0 1:4373700; F. Mardi], 20
acções, '14.377 o/0 575$080; Gustavo Alberto
Meinick, 800 acçõ ,s, 14.377 'V., 23:00n200;
Guilherme K lerk, 25 anões, 14.377 c /. 7183850;
Gregorio José de Abreu Filho, 1.215 Rações,
14.377 o/. 34: 9363110 ; Henrique R . G. Braga,
100 acções, 14.377 o/s 2:874400; José Ribeiro
de Faria, 50 acções, 14 377 °/.1:437$70a; José
Romaguera, 100 acções, 14.77 0/0 2:8753400;
José Antonio Ribeiro, 500 anões, 14.377 °/.
l4:37'7$; José Joaquim de F. Guimarães, 50
acções, 14.377 o/. 1:437$700 ; José Antonio de
Oliveira, 300 acções, 14 377 0/0 8:626$200;
José M. da Cunha Vasco, 225 acsões, 14.3:7%
6:4693650; João P. do Conto Ferraz Junior
(Dr.), 1.700 .acções, i4.377°/ 48:8813800
João José de Abreu, 30 acções, 14.377 o/0
8623620 ; Luiz José da Costa Guimarães, 5
acções, 14.377 0/ ; Luiz A. L. de
Oliveira Ballo, 150 acções, 14.377 "/. 4:3133100;
Marcos Bloch, 250 acções, 14.377 7:1883500;
Mons. Nu no de Faria Paiva, 100 acções, 14.377
0/. 2:875100; Paulino Tinoco, 150 acções,
14.377 o/. 4:3133100; Pedro de Almeida Gorli-
nho, 2.000 acções, 14.377 0/. 57:508$ • Traja-
no Antonio de Moraes, 3.000 anões, 14377
86:262$; Antonio Rodrigues de Barros, 500
acções, 24.377 o/. 24:377$; Banco da Republi-
ca, 350 acções, 24:377 17:0633900; Eduar-
do Antero Corrêa, 700 acções,24.377
34:127$800; José Joaquim Cargueira de Souza,
200 acções, 24.377 "/ 0 9:7503800; João Peixoto
de Souza, 300 acções, 24.377 o/° 14:6263200;
Joaquim Fernandes dos Santos Junior, 50 ac-
ções, 24:377 0/s 2:437$700 ; Antonio Augusto de
Carvalho, 50 acções, 94.377 °/ 0 3:437$700
Francisco José Bastos Campos, 50 acções,
34.377 00:437$700; Thomaz II. de Souza Me-
nezes, 10 acções, 34.3771. 6873540 ; João José
do Monte, 25 acções, 44.377 "/„ 2:2183850;
Manoel Francisco Fraga, 50 acções, 44.377 °/a

4:437$700. Total, 21.605 acções, 672:130$170.
Conforme.- 1. M. R. Almeida Sampaio,
guarda- li v ros Rio de Janeiro, 21 do Janeiro
de 1893 - O advogado, José Luiz de Itallvies
Pedreira. Em .virtuda do despacho acima, se
passou o presente edital.pelo teor do qual são
citados os accionistas acima mencionados para
sciencia de que,no prazo de um mez,a, contar
da data da primeira publicação deste,são obri-
gados a satisfazer á Companhia Materiaes e
Melhoramentos da Cidade do Rio do Janeiro
as entradas em atraso de chamadas, visto não
o terem feito por occasião das mesmas cha-
madas, sob pena de serem suas acções ven-
didas em publico leilão paio preço da cotação
na occrisião deste por conta e risco dos citados
para pagamento dos seus debites á mesmas
companhia, podendo a dita companhia de-
clarar perdidas e apropriar-ss das entradas
feitas e exercer' contra os citados os direitos
derivados de suas responsabilidades, nos ter-
mos • da, lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas: acções por falta de

compradores, tudo nos termos da petição
acima transsripta e da lei. E, para constar

chegar á noticia de todos e dos mesmos se
passou este e mais tres de igual teor, que
serão publicados dez vezes durante um mez
no Diaria O	 Jórnal do C"nercio
folhas de circulação nesta capital (séde da.
companhia) e affixados na fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que lavrará a com-
petente certidão que trara a juizo para con-
star. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 31 de janeiro de 1893. E ea, Henrique
José Lazary, escrivão, o subscrevi.-Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Rio, O

Canal>143

Os bancos conservaram a taxa de 12 7/8 d.
sobre Loa Ires, e o mercado regulou estava',
mas pou 'o animado, durante o dia.

As transacções realisadas constaram de let-
tras bancarias a 12 7/8 e 12 15/16 d. contra.
banqueiros e contra caixa matriz, de papel
repassado a 13 d. o de papel particular a 13 e
13 1/16 d., conforme o prazo para entregar as
1ettras.

Á tarde o mercado mostrou firmeza : havia
papel repassado ofierecido a 13 d., e coa-
vara-se as letras bancarias a 12 15/16 d.
Para o papel particular não havia comprado-
nas a 13 d • para o fim do mez, fechando o
mercado como abriu e pouco animado.

AS taxas officiaes a,ffixadas pelos bancos
foram as seguintes:

1Londres, por 1$.	 2 7/8 d., a 90 d/v
Pariz, por franco	 740 a 742 na., a 90 d/v
Hamburgo , por

marco.. 	 	 914 a 916 rs.,a 90 d/v
Relia, por lira	 	 740 a 758 rs., a3 d/v
Portugal 	 	 350 a 370 o/., a 3 d/v
Nova-York , por

dolla.r 	 	 3è90 a 3$920, á vista.

Cotações °Meletes
Soberanos

Soberanos 	 	 18$740
Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 %.. 	 1:0283000
Ditas idem, idem 	 	 1:0293000
Ditas idem, idem 	 	 1:0303000
Ditas de 500$, idem 	 	 1:0303000
Ditas conv. de 1:000$, 4 o/0 	 	 1:154$000
Ditas idem, idem. •	 1:155$000

Bancos
Banco "'da Republica. 	 	 77$500
Dito idem 	 	 78$000
Dito idesn 	 	 78$500
Dito idem, nominativas 	 	 76.
Dito do Brazil, 1 acne. 	  ...	 175$000
Dito Commercial 	 	 238$000

Debentures
Debs. Geral . Estradas de Ferro,

20 	 	 2poo
Consolidados

Consol. Banco do Credito Movei.	 30.3000
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1893-

O presidente, Thomaz O secretario,
.f. Aquino.

E. de Ferro Central do larazil

Mercadorias entradas no dia 7 de fevereiro de
1893 nas estações de S. Diogo, Central e
Maritima

Dd3de 1 1c) mez

Aguardente 	 	 10	 10 pipas.
.... . 	 	 191.38'1 1.786.215 kilogs.

sCarvão veset;ii. 135.280	 421.170 », 
Fumo 	  20.820	 51.610 »

, 	 	 2.740	 . 41.640	 >>
Toucinho 	  23.860	 05.940
Diversas. 	 	 3,180	 11.640	 z•

•



Prisseg
Capital declarado da ca:xa

filial. .	 . 	  - 1.7")(4:000.a000
Contas correntes com jurema.. 5.45-1:23.3T)71)
Depositas a prazo fixo e cota

avio 	-	 	 1.G10:40k210
Contas correntes sem jures.. 2.0s0:(10tea00
Diversas contas . • .. . 	 .. 2 . 917: Oe 0,a770
Titulas em caução	 2.712.W9490
Lettras a pagar.
Caixa. matriz, eFia. e agan-

cias..	 ..... .

S. E. ou O	 17.e9e):O1ae500
Rio de Janei.a. 4 de f vo:eir tia

Pelo Landon and Rio 3: • 12 a!	 ,
JJ'ien lb 8. LamYea, manager.- 'I	 ri;fl

sub accoantant.

20:2 120U
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Capibl 	  C. 1.500 000

	

Capital reali- taro 	 9a0 0a0

	

Fundo de rascava, 	  -V., 800.000
BALANCETE DA auxx. MIAI. NESTA PRAÇA

Em 31 D	 NEIRO na 1893
A erma)

	

Lettras descontadas. 	
Lettras a receber
Einpresti [nos, contas caucio-

	

nadas, etc 	
Diversas contaa. 	
Penhores da emprestiMaa cor"-

-	 Las catrionadas, etc 	
Caixa én moeda carrea!-e

cofre do banco e no Banco
"-	 do Brazil.

Companhia • E'l aaa-ryila
di 11,•:›rena

Antonio B. de G ulov flira:11.1tra . or. pri-
meiro taballião interloo do plialicaajudicale
notas e mais annex ai d. comarca de L mana,
por nomeação na namma ib. lei.

Certifico que do li vra sega:111 das acama das
aSSembléas dos acionistas da Companhia En-
genho Central de novena, rine ma rui apre-
sentado, dello a fie aspe seis, sa acha a
acta do teor seguint : Aeti, da. assambléa ge•
ml extraordinaria da a .cioai-t is da CA mp
nina Engenho Centad do Lo.ama., realiaula
em 2 de faiereiro de 1803.

Aos 2 de fevereiro fie 1801. r unidos no es-
criptorio da. Companhia Eimgcall ) Central de
Lorena para onda foram coava .a l.os por an-
111.111eiOS public cio) no 	 d	 rcio
da Capital Federal w aCMMistae abaiX0 35 i-
gnados, representando 2.4-12 a \.,5es com 243
votos, -conforme o respectivo livra de pascem-
ça, foi pelo Sr direcamr Adindo Braga a) acta

assetubléa geral extraonlin ceia, e acalma-
mado o Sr. Vicente Barreiras para pee

Assumindo este Sr a presidancem, e arada
para secretaries es Srs. Franeiseo de Souza,
Barroso e Durval Braga, os qaaes occapaan
Oeus logares

O Sr. presidente, verificando qpe MD:ativa-
mente estão representadas 2142 acções, nu-
mero muita superior aos dons terços exigido:
por lei, decltra constituida a assembléa ge-
ral extraordinaria, e manda procm ler á lei-
tura da acta da amernbléa, antececlent a que é
unanimemente approvada.

Em seguida, o Sr. presidente expõe os fins
da convocação, concedendo a palavra ao Sr.
director Arlindo Braga, que a solicitara para
déclarar que, conforme a resolução tornada na
ultima reunião, e constante da acta. que
acabava de ser lida e se acha publicada no
Mario Official da Capital Federal de 20, e no
Diarià Meial do estado de S. Paulo de 27 de
janeipo findo, abrira no dia 21 desse inez a

subscripção para o amamenta de capital da
companhia, representado par 2.50) acçõesa
8 guntl:E séria, do valor da 200;' cada a m a , e
que, tendo sido sulacrip as, a encerrara no
dia 21 do referido nuez e recolhando
data á coPectaria	 re• das genes desta ci-
dade a qtian tia de 30: a10,ea correspoadenta a
10 0 a, da pr maira (nitrada, conforme o ce;
ficado qua a presemta e a mi é 'rawcripto.

«N. 1.-Exereicio d ,. l03. Réis 50:000a010.
A fla. de livro caixa fica debitado o c ,11e.:tor
pela Pi na tia de 50:1100', rre bida da Compa-
nhia 1 . ngenla) Can trai de Lam pa. 10 la
3A:000: do capital subseripto para eleva alo
do mesmo a 1 0i0:00aS,•'e conf;)rmidada com
o a t. 6G . do decreto n. 434 de 4 dejulh ) de
18 31 .

Can etoria de Rendas Ger es de Lorena, 24
j neiro mIo 1893. -O collector, aranaia

nar49sts . O eser:vão inierino, BenerUcto
Lior,cio.»

O Sr. presidie: te, terminada a leitura do
certificada, (lactara que,estando satisfeitos
preceitas legaes, dá a as,eir,bléa pari ileTada
fican.lo assim ,lafin tivamente elevado o eapa
tal a I .000 000000.

O Sr Conde de Moreira Lima pede a pala-
vea (IDC a di ectoria aja. autorisada
a lava:ele o Heosae) feio) rem caneeforia, e a
r.,collioa.) á ali Xa (1.i a tripeallia, O tina, sendo
sua meio mm taeassa ) e se iaezema. foi lmna:ri-
memeete neer, aa) lo, O drsta amada aniOrie (13:
a directoria a effectnar o lavantaumento do

deposi
Pai :p ao sagundo fim ila convocação

relativa A. ral7)rnta de ostatuteaz depois de
terem falha° os Srs. De. Theophilo José
Antunes Balga e Franeia'o de sonza Bata
3'0 ,0 no s -nado de haver conveniencia em
simpeeca o mai: pcm,ivel a mesma re'herna,
foi resolvida por proposta verbal do ultimo,
minanammemeat a.pprovada, que a reforma
50 liMíta.s,ze a ette'ituiP os termos do
art 5 , peias seguintes:

divididos em einao mil acções do valor de
duzentos mil reis cada nina. soado duas mil
O qui nhenta .; já, in fagra Usadas, e duas mil e
quinhentas de 2' serie com a catraia
sada de 10 "/„.»

Depois dis'o o Sr. pra li mte declara que,
estando preenceido o segundo fina da con-
vocação, restava o terceiro e ultimo, que
era a eleição da um director, e por mseo
convidava os Srs. accionistas ae mandar
A. mesa as suas cedidas, a ,. quaes, recolhi-
das a urna o apuradas, deram o seguinte
ias al lado:

Conde de Moreira Lima 	 280 votos
Dar vai Braga 	 	 55 »

A' vista, do que o Sr. presidente proclamou
eleito director o Sr'. Conde de Moreira
Lima.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pr.&
siden!-0 erice:74 a 'cisão e agradece a honra
de o terem esoillido para dirigir a tra-
i) limas.

E co. Francisca de Souza Baaro zo, 1" serre-
ereta rio, cacrevi e assigno a prasente acta

Sala da assembléa da Companhia Engenho
Caldear da [orna, 2 de. fevereiro de 1893.-
saaaat	 •J'P':;'0'.	 esidente.-/eann.:aca de
S , ll zet	 seerata rio. -

F-eereta rio. --C. d.; 1!
BmT.:, -For peocaração da Eximia,. Si';'.. Con-
desaa deMore ira Lima. Vie e . oe Bafrei,-os.
-Por procuraaao dos Srs. Barão da Miranda,
Barão de Mandes Totta, viuva Borp,'es e gen-
ros e D. Carlota Moreira Braga, Francisco de
Son.,ra Barroso. - Alsino Braga. - Pyrral
Braqq. - Ape Braga. - Ja ith de
&citas Braja.-Theol.hilo Braf+.

Era o que se continha em a dita acta, que
fielmente a fiz para aqui transcrever e por
achal-a em tudo conforme a subscrevo e as-
signa, do que tudo dou fé, nesta cidade de
Lorena, aos 4 de fevereiro de 11 r 93.-Eu, An-
tonio B. de Godoy Buem Junior, taballião
interino, a subscrevi e aasigno, depois de con-
feridaa-Antonio B. de Godoy Buem) Junior.

Certifico que hoje me foi apresantada. por
parte da Campanhia Engenho. Central de
Lorena. a prasenta certidão -da acta da as-
seinIdaa geral extraordinaria. en duplicata,
fica mamFm Um exempl ar (1 . via) archieado no
reg:atro hypothecario desta comarca, para os
devidos eirados. D3 referido dou fé, e para
constar passo a presente em duplicata para
um só atreito.

Lore na, 4 de fevereiro de 1893.- O official
interino do registro, ,latonia B. d.; Goloy
Buena J1F,,ior.-

Companhia de Mareesuaria
Btrázileira, antiga fabrica
de Inoveis Moreira Santos

ACTA DA AGSEMBLEA oartaa EXTTtAORDINA.RIA.
eam 4 DE FEVEREIRO DE 1803

1.352:527810
	  4.474:25,W70

1.3e:80I!,;740
903:113p-A

2.7/ ."':209$190

6.5-19:036'3010

17 293:942$500

c< O Cap tal da c:unplu ;ll.a. é de M li C011t.,)e

A' 1 hora da tarde do dia 4 do fevereiro do
1892,no salão da Coinp ia Estrada' de Ferro
Oeste de Minas, á rua TheophiloOttoni n. 46.
nesta Capital Federai, acaando-se presentes 19
accionistas representando 3.919 acções, nu-
mero legal para constituir-se a assembléa, o
Sr. presidenta da. Companhia de Marcenaria
11tazile ra, Bar-o dato Pereira 'de Carvalho, de-
clara aberta a sessão e convida para presi-
dil-a o Sr. commendador Manoel Pereira
Barbosa, que ;ai acceim pela assei:ala, geral,
approvando esta em seguida a indicação de
servirem de secretaries os Srs. Ilenriqtaa A.
de Souza, e José Vicente da Costa.

Em seguida o Sr. presidente lê a convoca-
. ção desta assembiéa feita nos jornaes e con-

v ida o sr. 1 0 secretario a ler a propos:a se-
guinte apresentada. pela directoria:

«Srs. accionistas	 Precisando-se concluir
os trabalhos do edifico da fabrica e atter:dor

construcçãa de resideneias para a classe
operaria com geral, bem como consolidar a di--
vala fluctuanta da companhia, projecta a di-
rectoria contrahir um emprestimo da quantia
de 800:00u$, ria deficiencia das entradas dos
accionistas e morosidade do pagamonto das
dividas activas da companhia por isso pro-
põe:

Que seja a direetoria amioris.ada a levan-
tar um emprestimo de 800:00ta: dando em ga-
rantia . hypotheea dos bens que a companhia
'possue, e quaesquer outros que se tornem ne-
ces.sarios, conferindo-se para isso plena auto-
risação.

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1893.-
Bernardo Pereira de Carvalha, presidente.

Com o seguinte parecer :
O conselho fiscal da Companhia Marcenaria

Brazileira. tendo examinada a proposta junta
em que a directoria pede autorisação para
levantatnenta de um emprestimo até a quan-
tia de 80:1:030$„ é de parecer que seja appro-
vada.

Np- tal Federal, 1 de fevereiro de 1893.-
Aeineia, Pinto Mendes,- Ant,Wo Francisco
da Rocie ,	Jasd Alces Ferreira Chaum. »

O Sr. presidente submetia em seguida á
discussão a proposta assim corno o parecer
do conselho fiscal e não havendo quem pedisso
a palavra, submetia a votação.° que loi appro-
vado por utian'inidade da votos, abstendo-se
de votar a directoria e conselho fi.eal.

Nada inai havendo a tratar-se, lavrou-se a
prescrito neta que foi approvada e. por indica-
ção do accionista Sr. Antonio Pinto Mendes,
accc'i ti unanimemente,ficou a mesa autorisada
a assignal-a por todos os accionistas pre-
sentes.

Em seguida o Sr. presidente dá por termi-
nados os trabalhos, agradecendo a prova de
confiança que lhe foi dada pela assemtlea,
levanta a sessão ás 2 horasda tarde.

Sala das sessões, 4 dê fevereiro de 1893-
Presidente., conamendador Manoel Pereira
Barboça.- 1 0 secretario, _Henrique Á. de
Souza.- 20 secretario, Josd Vicente da
Cosia.

Rio de Janeiro.-1Mprellsa Racio2aai-1893.


